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RESUMO 

 

 

LEMOS, Paula Caroline Narciso. O brincar na Educação Infantil: experiências e 

questões sobre a cultura lúdica em uma instituição privada do município de São Gonçalo. 

Monografia (graduação em Pedagogia) – Faculdade de Formação de Professores – 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2017. 

 

Este trabalho monográfico se propõe a trazer para a reflexão as experiências e questões 

relacionadas à cultura lúdica de uma instituição privada em São Gonçalo, explicitando as 

contribuições de tais experiências no desenvolvimento cognitivo, afetivo e sócio-

interativo de crianças de uma instituição de Educação Infantil. A presente monografia 

defende que a criança pode ser marcada de diferentes modos de ser durante sua trajetória 

escolar e foi pensando nessas marcas que esta pesquisa se propôs através de observações 

do cotidiano escolar, investigar as vivências lúdicas das crianças no ambiente escolar e 

as formas em que estas se relacionam entre si e com os adultos que buscam compor o 

cotidiano da escola, como seres brincantes.  Foi acreditando na importância do brincar no 

desenvolvimento da criança – questões defendidas em muitos trabalhos acadêmicos e 

documentos norteadores da Educação Infantil, via MEC (Ministério da Educação) – que 

esta pesquisa soma seus esforços em defesa do ato de brincar. Pois ao brincar a criança 

explora o mundo e a si mesma através de sua criatividade, desempenhando papéis que 

estão em seu contexto social, desenvolvendo sua imaginação, seu senso crítico, sua 

cognição e sua socialização. Portanto, ao brincar, a criança aprende a atuar de forma ativa 

na sociedade em que vive, sendo co-autora de sua história e co-construtora do mundo em 

que vive. Para além de tais questões, esta pesquisa se propõe discutir os modelos adotados 

referentes ao brincar pela instituição pesquisada e a atuação das professoras frente à suas 

demandas lúdicas com as crianças que tem ganhado, como já dito, cada vez mais campo 

entre pesquisadores da Educação Infantil. Cabe enfatizar que a instituição pesquisada é 

uma escola protestante e, portanto, esta segue modelos de trabalho diferentes das outras 

escolas, fazendo-nos pensar na dinâmica escolar que as crianças vivenciam e as formas 

que cada uma se coloca diante das regras que tangem o brincar dentro do ambiente 

escolar.  

 

Palavras-chave: Ludicidade. Infância. Cultura lúdica. Brincadeiras. Desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

LEMOS, Paula Caroline Narciso. Playing in children education: experiences and 

questions about playful culture in a private institution in São Gonçalo. Monografia 

(graduação em Pedagogia) – Faculdade de Formação de Professores – Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2017. 

 

This work has the objective to bring to reflection the experiences and questions related to 

playful culture of a private institution in São Gonçalo. Explaining the contribution of such 

experiences in the cognitive, affective and social-interactive development of children in 

an institution dedicated to them. This monograph advocates that the childhood could be 

marked by different ways of being during the school trajectory and, thinking about these 

marks, it has as purpose the investigation of the children’s playful experiences at the 

school and the ways in which they relate to each other and with adults who seek to 

compose the daily life of the school as playful beings. Believing in the importance of 

playing in the child’s development – questions advocated in several academic works and 

documents that rule the Children Education in Brazil – this research joins its efforts in 

defense of playing. When playing, the child explores the world and itself through the 

creativity, playing roles that are in his/her social context, developing his/her imagination, 

critical sense, cognition and his socialization. Therefore, when playing, the child learns 

to act actively in his/her society, being co-author of his/her history and co-constructor of 

his/her world in which he/she lives. Besides, this work discusses the models adopted by 

the researched institution about playing and the teachers’ action in the face of the playful 

demand that has gained, as already said, more and more space among the researchers of 

the children education. It should be emphasized that the institution is a protestant 

institution and, therefore, it follows different models of work from other schools, making 

us think about the school dynamics that children experience and the ways that each one 

faces the rules that regulate the playing. 

 

Keywords: Playfulness; Childhood; Playful culture; games; Development. 
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INTRODUÇÃO   

 Na contemporaneidade na qual estamos vivendo, se tem percebido diversos 

movimentos sociais, culturais, econômicos que estão tentando moldar os indivíduos e os 

levando a uma inversão de papeis e valores em relação a compreensão do brincar como 

algo pouco importante ou desnecessário. Nesse sentido algumas instituições educativas, 

consideram perda de tempo investir em atividades lúdicas ocupando o tempo “vago” da 

criança cada vez mais com atividades extras ou até mesmo preparando a criança, já na 

Educação infantil, para o ENEM. 

 Na sociedade atual, poucos são os pais que têm tempo para seus filhos, pois 

precisam trabalhar fora para sanar as necessidades materiais que estão sendo impostas 

pelo capitalismo a todo o tempo. Enquanto isso, os avanços tecnológicos têm preenchido 

o tempo livre das crianças  seduzindo-as para um mercado de consumo cada vez mais 

potente.  

O mercado de consumo tenta a todo custo induzir as pessoas ao consumo e com 

isso, as faz acreditar que precisamos efetivamente do que estar sendo exposto. No caso 

das crianças, muitos  pais tentam sanar a falta de atenção comprando vários brinquedos 

com o intuito de minimizar o sofrimento de seus filhos, mas estão, na realidade, 

contribuindo com um ciclo vicioso de consumo. Em meio as minhas pesquisas, parei para 

pensar nos brinquedos que têm enchido os olhos das crianças, quando são mostrados nos 

comerciais televisivos, nos outdoors e nas vitrines das lojas. Brinquedos estes que estão 

sendo fabricados para exigir cada vez menos interação com os pares infantis e estímulo à 

criatividade da criança, “brinquedos que brincam quase que sozinhos”, que não permitem 

que a criança use a imaginação. Referimo-me a bonecas que falam e se movimentam, 

carrinhos que andam com o toque de um botão, aviões conduzidos por controle remoto. 

Trata-se de uma série de brinquedos que chamam a atenção da criança e dos pais, mas 

que, a meu ver, pouco contribuem para o desenvolvimento infantil.    

Ao longo dos estudos desta monografia reconhecemos que os espaços destinados 

ao brincar têm sido cada vez mais suprimidos em meio ao crescimento acelerado e 

desordenado das grandes cidades e em diálogo a este fenômeno social, e novas formas de 

brincar que tem se instalado no cotidiano das crianças. As brincadeiras de rua, por 

exemplo, foram especialmente em muitos espaços urbanos substituídas pelos vídeos 

games e plays, por causa da falta de espaço e de segurança. Com isso, as crianças 

perderam um espaço potente para interagir com seus pares infantis e tiveram que começar 

a ficar trancadas dentro de casa interagindo com máquinas. Os meninos e as meninas 



 

 

perderam qualidade e a riqueza social que traziam para vidas infantis, atividades que eram 

desenvolvidas em “grupos de pares infantis” (CORSARO apud, MÜLLER; CARVALHO 

, 2016).  

Infelizmente se tem pensado e garantido cada vez menos na infância o direito de 

brincar como forma privilegiada de contribuir como desenvolvimento infantil. E 

queremos pensar através desta monografia, na contra-mão do que vem sendo imposto 

pelos novos tempos, que acima acabamos de ponderar. Para isso buscamos entrar em 

diálogo com os estudos de Borba, que reconhece a importância de brincar no 

desenvolvimento infantil e questiona o pouco valor dado às interações lúdicas. 

A brincadeira é uma palavra estreitamente associada à infância e às 

crianças. Porém, ao menos nas sociedades ocidentais, ainda é 

considerada irrelevante ou de pouco valor do ponto de vista da educação 

formal, assumindo frequentemente a significação de oposição ao 

trabalho, tanto no contexto da escola quanto no cotidiano familiar 

(BORBA, 2007, p. 34).  
 

As atividades lúdicas são consideradas para muitos profissionais da educação e 

em grande parte dos espaços escolares como pouco necessárias e pouco relevantes, visto 

que o tempo destinado ao brincar foi tomado pelas grades abarrotadas da rotina escolar e 

os excessos de disciplinas. Referimo-nos a um currículo conteudista que objetiva formar 

sujeitos “disciplinados” (FOUCAULT, 2014) para contribuírem como máquinas 

produtivistas na sociedade capitalista, que visa o lucro e o trabalho individualizado. A 

escola entra em diálogo com esta perspectiva através da “meritocracia” (BARRIGA, 

1999) ou, como observado, fazendo com que as crianças tenham pouco tempo para 

interagir ludicamente entre si, com a natureza e com brinquedos e brincadeiras de sua 

cultura. Assim, parece reproduzir um ditado popular que cabe nessa lógica que diz que 

“tempo é dinheiro”. Diante deste contexto, a autora supracitada (BORBA, 2007) nos 

propõe a pensar nas diferentes formas do brincar e suas influencias no desenvolvimento 

integral da criança. Temos há muito tempo “comprado” uma infância imaginável, vendida 

pelas mídias através de produtos que são impostos às nossas crianças, como se fossem 

essenciais às suas infâncias. Isso tem anestesiado nosso olhar acerca do que realmente 

importa no desenvolvimento das crianças e de suas infâncias.  A mídia diz às nossas 

crianças que elas não podem viver sem determinado objeto e o modo como isso ressoa 

nas instituições sociais pelas quais as crianças circulam com seus pares faz com que 

interpretemos essa questão como se verdade fosse.  



 

 

 Penso na infância que está sendo “co-construída” (QVORTRUP, 2011) por nossas 

crianças, uma infância controlada pelo tempo e pelo poder capitalista que invade nossas 

casas e escolas, moldando os corpos em prol a uma necessidade que não existe: “ter para 

ser”, ter brinquedos para se poder ser criança.  

Neste contexto, busco analisar a importância do brincar na construção do sujeito 

criança em meio a tantas influencias externas que afetam diretamente nas suas formas de 

brincar e as estratégias que nós educadores podemos traçar para resgatar de alguma forma 

o brincar interativo, criativo e revolucionário (BROUGÈRE, 1998) na Educação Infantil. 

Entendo o brincar, em diálogo com Borba (2007), como promotor de 

desenvolvimento humano, como ponte para o crescimento do sujeito em sua relação com 

a sociedade e a cultura que a mesma produz. É através das brincadeiras que as crianças 

interagem com o mundo ao seu redor e é a partir destas brincadeiras que crianças criam 

mundos paralelos, fantasiosos, pois ao brincar elas reproduzem na brincadeira suas 

vivências cotidianas e sonham com coisas das quais ouviram falar. Tudo isso nos leva a 

pensar na importância de investir no desenvolvimento de atividades lúdicas na infância. 

Para Teixeira (2014, p. 49), “a atividade lúdica é uma das formas pelas quais a criança se 

apropria do mundo”. 

Segundo a autora, ao brincar a criança se apropria do mundo em que vive 

tornando-se parte constituinte da sociedade na qual está inserida, trazendo para as diversas 

brincadeiras que desenvolve no momento em que está brincando, suas vivências 

cotidianas. 

Nesta perspectiva de tentar entender mais a fundo o brincar na Educação Infantil, 

busco neste trabalho monográfico um encontro entre a criança, o brincar e a cultura, 

entendendo que a ludicidade pode ser uma forte aliada entre a criança e seu papel 

fundamental na sociedade. Outro ponto crucial pretendido nesta pesquisa foi investigar o 

papel da professora e da escola no desenvolvimento dos seus educandos, também foram 

estudados as formas de brincar e os artefatos lúdicos que encontramos nos espaços 

educacionais.  

A presente pesquisa foi desenvolvida com a perspectiva de levar para o campo da 

reflexão a cultura lúdica e as formas que o brincar tem sido posto em prática no espaço 

escolar. Sabemos que a ludicidade é muito importante para o desenvolvimento infantil e 

é a partir desta perspectiva que buscamos com a feitura deste trabalho um olhar mais 

afinado, como nos propõe Larrosa (2002, p. 24) “requer parar para pensar, parar para 

olhar, parar para escutar, pensar mais devagar; demorar-se nos detalhes” para assim dar 



 

 

a ver muitos outros modos de expressão e interação entre as crianças e destas com os 

adultos. Desta forma, compreendemos que através do brincar a criança não só se co-

constroi, mas também ajuda a compor o mundo em que vive.  

Buscando perceber a relevância do tema no campo acadêmico, no início de 2018 

visitei o banco de dados virtual da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior), na busca investigativa por teses e dissertações sobre o brincar. A 

investigação produziu a constatação de que existem registrados no banco de dados, 

49.823 dissertações de mestrado e 21.110 teses de doutorado sobre o tema. No ano 

anterior à conclusão da minha pesquisa (2017) foram encontrados 81.333 trabalhos 

acadêmicos.  

Considerando o movimento de pesquisa feito no site da CAPES, podemos afirmar que 

o tema é atual e que grande parte dos estudos pertencem a área da Educação, uma vez que 

neste campo encontramos registradas 42.344 monografias e teses.  Esses dados nos 

possibilitam a interpretação de que o tema brincar não é esgotado no processo de 

formação inicial dos profissionais de educação. 

 Tendo como eixo norteador as pesquisas bibliográficas e a observação em uma 

escola privada no município de São Gonçalo, este trabalho de conclusão de curso foi 

dividido em seis capítulos em que trabalhamos no primeiro capítulo, a Introdução do 

trabalho que trouxe uma breve conversa sobre o assunto que será abordado ao longo da 

pesquisa, no primeiro capítulo, traremos a Contextualização da pesquisa em que 

estabelecemos os motivos pelos quais esta pesquisa foi feita. No segundo capítulo, 

trouxemos as metodologias utilizadas. No terceiro capítulo, trabalhamos as perspectivas 

teóricas que nos ajudaram a compor este trabalho, no quanto trouxemos as perspectivas 

teóricas que nos ajudaram a compor este trabalho. No quarto capítulo, fizemos um 

mapeamento do espaço lúdico da escola pesquisada e por último, mas não menos 

importante trouxemos no quinto capítulo, meu olhar como professora evangélica e uma 

carta em defesa do direito da criança ao brincar. 

 

 

1.1 Questões da pesquisa 

Na perspectiva de melhor compreender o brincar dentro das instituições, trago 

para este trabalho monográfico algumas inquietações que emergiram em mim ao longo 

dos anos em que estive atuando como professora na Educação Infantil. Assim, busco 

refletir acerca do assunto abordado com as seguintes questões: como as crianças são 



 

 

provocadas a brincar, considerando a organização do espaço físico da Educação Infantil? 

Quais as intervenções que os/as professores/as podem fazer para que o brincar esteja 

efetivamente dentro da vida cotidiana da escola? Quais são as influências das atividades 

lúdicas na constituição social da criança? 

 

1.2 Objetivo geral 

 O objetivo geral deste trabalho é compreender a importância do brincar no espaço 

escolar, entendendo que, através da brincadeira, a criança pode atuar de forma efetiva, 

criativa, dinâmica nos contextos nos quais se encontra inserida. 

A defesa investigativa diante deste objetivo dialoga com estudos acadêmicos que 

relevam que as interações lúdicas infantis muito colaboram no desenvolvimento da 

autonomia das crianças – tomada de decisões. Tais estudos (BORBA, 2007; CORSARO, 

2016; BROUGÈRE, 1998; Teixeira, 2014; entre outros) nos ajudam a perceber a riqueza 

da composição dos grupos sociais infantis, ajudando aos meninos e às meninas a co-

construir (QVORTRUP, 2011) o mundo em que vivem. Desta forma, podemos entender 

a criança como co-produtora (CORSARO apud MÜLLER & CARVALHO, 2016) de 

cultura, pois a cada brincadeira desenvolvida, a criança (re) cria e transforma o mundo 

que a circunda. Assim, podemos entender o brincar como um essencial promotor de 

desenvolvimento humano–, auxiliando a criança em sua atuação na sociedade e no 

reconhecimento da cultura que estas têm a lhe oferecer. 

 

1.2.1 Objetivos específicos 

No decorrer do desenvolvimento deste trabalho foram pontuados alguns objetivos 

que nos ajudaram a pensar na importância do brincar para o desenvolvimento infantil em 

uma instituição no município de São Gonçalo/ RJ. Sendo eles: 

• Estudar os referenciais teóricos, trabalhados no meio acadêmico e no cotidiano da 

escola, que dizem respeito ao desenvolvimento social da criança através de suas 

interações lúdicas;  

• Propor uma reflexão acerca da importância do brincar no espaço escolar; 

• Fazer um mapeamento dos artefatos lúdicos que há na sala de aula da escola 

pesquisada; 

• Analisar o brincar na visão do favorecimento pedagógico; 



 

 

• Construir um relatório de pesquisa apresentado às aprendizagens do processo 

investigativo.  

 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 A pesquisa em tela buscou compreender como se deram os espaços destinados ao 

brincar em uma instituição que abrange a Educação Infantil na qual realizei uma pesquisa 

qualitativa com o intuito de entender como e quando as crianças brincavam e como era a 

intervenção da professora nesses momentos lúdicos. A escola pesquisada fica localizada 

no município de São Gonçalo, RJ e possuía 233 funcionários e mais ou menos 800 alunos.  

A instituição tem como requisitos básicos, além de outros, para a contratação de 

seus funcionários a religião e o fato de o candidato ter estudado na instituição. Os 

possíveis contratados têm que ser evangélicos para conseguirem uma vaga na escola e, 

preferencialmente, ser for ex-aluno, estes são dois fatores favoráveis à contratação. Outro 

ponto que acho importante trazer para esta pesquisa é o fato de que os/as candidatos/as a 

uma vaga de emprego na escola passam primeiramente pelos líderes da igreja. Assim 

como, se houver necessidade de fazer investimentos na escola ou comprar algum material, 

há uma necessidade da deliberação dos líderes religiosos. Nada é decidido sem que os 

líderes da igreja Batista aprovem. Quase todos os funcionários da instituição pertencem 

à denominação Batista, menos três professoras que pertencem à outra denominação 

evangélica.  

 Fui aluna da instituição pesquisada e foi lá que fiz minha formação 

profissionalizante no curso normal e hoje trabalho na mesma como professora do 

maternal. Relaciono-me muito bem com os funcionários e com os estudantes e procuro 

fazer meu trabalho da melhor forma possível, tentando, apesar do imposto pela 

instituição, mesclando o que se é cobrado com os referenciais os quais tenho pesquisado. 

A instituição me dava a liberdade de trabalhar a metodologia que queria, o que tornava o 

meu trabalho mais fácil. 

            Apesar de pertencer à religião protestante, eu não frequento a igreja Batista, só 

me relaciono com as especificidades da doutrina batista na escola. Passei pelo processo 

seletivo em parte por ser evangélica e por ter estudado na instituição, pois eles já me 

conheciam e sabiam como tinha sido minha formação. 

A escola oferece o ensino da Educação Infantil ao curso do Ensino Médio 

profissionalizante (Normal, Contabilidade, Administração, Informática e Petróleo e Gás). 



 

 

Na Educação Infantil que foi a etapa pesquisa, havia 137 crianças entre o turno da manhã 

e da tarde. No turno da manhã a escola trabalhava com 37 crianças que compunha o 

maternal I e jardim I em uma turma e o jardim II e II em outra, sendo assim, salas 

multiseriadas. Já no turno da tarde, a escola concentrava 100 crianças na Educação 

Infantil, sendo eles divididos entre maternal que atendiam as crianças de 2 a 3anos, jardim 

I que atendia as crianças de 3 a 4 anos, jardim II que eram crianças com faixa etária entre 

4 a 5 anos e jardim III com crianças de 5 a 6 anos. Cada turma no turno da tarde ocupava 

uma sala individual, diferente do que acontecia no turno da manhã, acredito que pelo 

número de estudantes.  

 O colégio fica localizado entre uma avenida movimentada e uma rua residencial, 

e grande parte das crianças que moram no entorno do colégio, compunha o corpo 

estudantil, enquanto a outra parte dos matriculados vinha dos bairros próximos como 

Alcântara, Marambaia, Vista Alegre, Jardim Catarina e Itaboraí.  

A escola é dividida em três prédios. No bloco A, ficam localizadas, no primeiro 

andar, sala de professores e coordenação, já no segundo andar ficam a secretaria, as salas 

dos cursos técnicos, a sala de artes, a sala de vídeo, a biblioteca e a sala de informática. 

Entre os blocos A e B fica a quadra esportiva onde os educandos faziam educação física, 

a cantina, a sala de cópias e a assembleia onde os dissentes assistiam os cultos. No bloco 

B, as salas do primeiro e segundo andar são destinadas às turmas do Fundamental I que 

consistem do 1º ao 5º ano e as salas do terceiro andar abrangiam o Ensino Médio que era 

dividido em quatro salas: duas para o segundo ano e duas para o terceiro ano. Já no bloco 

C, o primeiro andar é destinado à Educação Infantil que se configuravam em quatro salas 

que atendiam as crianças do maternal, jardim I, jardim II e jardim III e era onde ficava o 

parquinho. A partir do segundo andar do bloco C ficavam as salas do Fundamental II que 

abrangiam estudantes do 5ª ano ao 1º ano do Ensino Médio; sendo três salas ocupadas 

pelo 1º ano do Ensino Médio. O bloco C ia até o quarto andar e as salas eram acessadas 

por escadas.  

 Minhas observações de pesquisa foram no bloco C, no primeiro andar que era 

ocupado pelas crianças da Educação Infantil, e tinha como finalidade refletir sobre o 

brincar em diferentes momentos. Esta pesquisa se deu com o intuito de observar e 

registrar as experiências das crianças em seu cotidiano escolar, afinando o olhar para o 

brincar nos diferentes momentos da rotina e espaços da instituição. As turmas observadas 

foram as do jardim II e III, que mesclavam entre crianças de 4 e 5 anos. Cada agrupamento 

infantil tinha 5 crianças no jardim II e 7 no jardim III, totalizando 12 crianças, sendo sete 



 

 

meninas e cinco meninos. Essas crianças compunham famílias pertencentes à classe 

social atualmente entendida como “classe média baixa”, compreendida por sujeitos que 

fazem parte de uma classe que ainda não consegue atingir o patamar estipulado pela elite 

econômica para serem denominadas de classe média. Podemos pensar em diálogo com as 

Diretrizes Curriculares da Educação Infantil (2010) que a maioria das crianças que ficam 

nesse espaço destinado à construção do conhecimento são “cuidadas”, enquanto os pais 

trabalham para sanar as demandas econômicas cotidianas dos seus lares.  

A escola, por sua vez, tem o papel de fazer da estadia e guarda dessas crianças no 

ambiente escolar um momento prazeroso, no qual o processo de ensino/aprendizagem 

esteja de mãos dadas com a ludicidade, garantindo aos pequenos a ampliação de suas 

experiências sociais, afetivas e culturais.   

Em algumas de minhas experiências como professora conheci escolas que não 

possuíam espaços destinados ao brincar por serem muito pequenas. Também, não 

proporcionavam estes momentos lúdicos tão necessários ao desenvolvimento e educação 

dos pequenos. Enquanto em outra escola havia uma sala destinada à brinquedoteca que 

era pouco utilizada pelos educadores.  Pois estes se encontravam muito atarefados, porque 

tinham que cumprir as grades abarrotadas de atividades o que impossibilitava trabalhar 

com os alunos de forma lúdica. Assim, pode-se refletir sobre a importância de se pensar 

com mais intencionalidade, delicadeza e preocupação os espaços escolares, 

principalmente, os destinados à Educação Infantil. Acredito que a organização dos 

espaços, sejam eles em nossas casas, no trabalho, ou mesmo em sala de atividade das 

instituições infantis, influenciam de forma direta no desenvolvimento da identidade 

humana. Afinal, nesses espaços depositamos nossos afetos, sentimentos, necessidades, 

pensamos formas de organização do mundo, dentre outras questões.  

Segundo os estudos de Carvalho & Rubiano (2010, p.127) sobre a educabilidade 

dos espaços físicos, podemos compreender que 

 

[...] a criança participa ativamente em seu desenvolvimento físico, 

emocional, sociais e cognitivos através de suas relações com o 

ambiente, especialmente pelas suas interações com adultos e demais 

crianças (coetâneas ou mais velhas), dentro de um contexto sócio-

histórico específico. Ela explora, descobre e inicia ações em seu 

ambiente seleciona parceiros, objetos, equipamentos e áreas para a 

realização de atividades, mudando o ambiente por intermédio de seus 

comportamentos. Entretanto, por outro lado, é necessário salientar que 

os comportamentos infantis são influenciados pelo ambiente fornecido 

pelos adultos de acordo com seus objetivos pessoais, construídos com 



 

 

base em suas expectativas culturais relativas aos comportamentos e 

desenvolvimento infantis (grifo nosso). 

 

 Segundo os autores supracitados, a criança se constrói através de suas relações 

com os espaços nos quais convive. E é a partir da relação que as crianças têm com o 

ambiente, que elas vão interagindo com os objetos, os adultos e outras crianças as quais 

selecionam como parceiros, criando e explorando os espaços ao mesmo tempo em que 

vão os modificando.  

A escola pesquisada organizava seus espaços como muitas outras instituições 

brasileiras: a sala destinada à Educação Infantil, por exemplo, possuía três mesas nas 

quais as crianças sentavam-se em círculo, um armário onde ficavam os materiais 

utilizados em sala, uma TV, um quadro branco e algumas prateleiras onde ficavam uma 

caixa de brinquedos e outros objetos. Na sala continha dois banheiros, um para os 

meninos e outro para as meninas. Os poucos brinquedos que havia na sala entre outros 

materiais escolares ficavam sobre as prateleiras, inclusive o papel higiênico e o sabonete 

para higienização das mãos. Fico pensando neste modo de organização das salas de 

atividades e concordando com Carvalho e Rubiano (2010) sobre o quanto os mesmos 

influenciam nas intervenções que tal organização imprime aos espaços, podendo 

influenciar no desenvolvimento das crianças. Reconhecemos, neste trabalho de pesquisa, 

o quanto essa forma organizativa da instituição investigada tem afetado de forma negativa 

no desenvolvimento da autonomia infantil. O espaço acima descrito se pensa e acomoda-

se com “lógicas adultocêntricas” (SARMENTO apud DELGADO, 2016) por mais que 

tente pensar no bem-estar da criança. Infelizmente, não o faz de forma plena e sim nos 

padrões de educação que moldam a criança em uma estrutura engessada, dependente do 

adulto-educador, em que se prezam, primordialmente, os conteúdos que devem ser dados, 

estes muitas vezes vinculados à pré-alfabetização. 

Ainda sobre a instituição podemos dizer que a mesma possuía mais ou menos 30 

salas e quase todas – salvo as salas da Educação Infantil que se organizam em circulo – 

se configuravam da mesma forma: as cadeiras eram enfileiradas uma atrás da outra, 

inclusive o jardim III do turno da tarde. O que me faz pensar no engessamento dos corpos 

que vem se mantendo há décadas. Esta forma de configuração das salas de atividades ou 

outros modos de organização os quais se escolhe entendendo que é a melhor forma de se 

“trabalhar pedagogicamente”, reflete de forma direta no desenvolvimento dos discentes. 

Pois estes educandos se relacionam diretamente com os espaços nos quais convivem, seja 

em casa ou em outros espaços de convivência – como trouxe no início deste capítulo –, 



 

 

os espaços também tem o poder de formar e transformar o sujeito, o que nos faz pensar 

que a interação com o lugar e com as pessoas que os compõem é que torna de certo modo 

esse formar possível. A organização das salas de atividades reflete diretamente na 

interação e no trabalho pedagógico docente que se está desenvolvendo, entendendo que 

ao priorizar pontos importantes como a disposição das cadeiras, por exemplo, contribuirá 

positivamente para o ensino/ aprendizagem desses discentes. Além de lhes dar 

possibilidades de experienciar outros modos de se fazer educação.  

Nas salas da instituição pesquisada além das cadeiras enfileiradas também tinha 

um quadro branco e a mesa destinada aos professores que ficavam centralizadas na frente 

das cadeiras dos estudantes. Havia também alguns murais que traziam algumas datas 

comemorativas como dia das mães, pais, entre outras que não rompiam com os dogmas 

da igreja. Como havia citado anteriormente, a escola foi fundada pela igreja Batista e, 

portanto, na mesma só se comemoram datas que não sejam “profanas” à religião, o que 

coloca de fora o folclore, festa junina, carnaval, entre outras.  

Os materiais utilizados pela escola eram livros didáticos de diferentes editoras 

conforme a série atendida; do 1º ao 5º ano, por exemplo, os livros eram da Editora 

Pitágoras; do 6º ao Ensino Médio os livros eram da editora Moderna, na Educação Infantil 

a editora era FTD e o maternal não utilizava livros. As crianças do jardim I e jardim II 

trabalhavam com um livro de caligrafia, no qual eram encontradas atividades de repetição 

como cobrir diversas vezes as mesmas atividades. A escola em si era tradicional em quase 

tudo, as crianças do sexo feminino, por exemplo, não podiam usar shorts nos espaços da 

instituição, somente nas aulas de educação física. Ao começarem as aulas de educação 

física as alunas iam ao vestiário e colocavam os shorts e quando acabavam elas não 

podiam sair da quadra com os mesmos, elas tinham que retornar ao vestiário e voltar ao 

corpo às calças ou as saias que outrora usavam. 

Assim, ao descrever a instituição desejamos pensar os seus espaços não apenas 

como promotores de conhecimento, mas, acima de tudo, como promotores de bem-estar, 

inserido dentro de uma perspectiva religiosa. Entendendo que eticamente não me cabe 

nesta pesquisa questionar as opções político-religiosas da instituição. Contudo, reconheço 

que seus espaços são importantes para o desenvolvimento infantil, dentro de uma 

determinada concepção de educação e de criança. Ainda que tais concepções não atendam 

e ou estimulem segundo meus estudos acadêmicos plenamente às necessidades da 

constituição da autonomia infantil. 



 

 

Convivi com duas professoras durante minha pesquisa, uma de apoio e outra 

titular. A professora titular tinha como formação o Ensino Normal e ainda não estava 

cursando nenhum curso superior, já a professora de apoio tinha feito apenas a formação 

geral. Percebi ao longo da pesquisa que havia um pouco de falta de sensibilidade no 

tratamento das professoras com as crianças. Por vezes estas se colocavam bem ríspidas 

em determinadas situações que acredito não haver nenhum problema, para mim enquanto 

educadora, como por exemplo, os momentos em que as crianças tentavam brincar, 

simultaneamente, à hora que era estipulada para a feitura das tarefas propostas pela 

professora no livro de atividades. As crianças eram sempre repreendidas a não fazer tal 

coisa e nunca lhes eram explicado que naquele momento elas não poderiam brincar. A 

questão é que elas tinham que se concentrar, exclusivamente, nas atividades – como se os 

modos de pensar infantil fossem dissociados da brincadeira. Eram informadas que 

somente poderiam brincar após a atividade.  

Quando um professor/a tem que seguir um cronograma estipulado pela escola, 

cronograma este que se resume em livros e atividades mecânicas, o docente precisa saber 

mediar entre os conteúdos que precisam ser seguidos e atividades lúdicas que 

proporcionem aos educandos um melhor desenvolvimento de suas capacidades 

cognitivas. Uma mediação no sentido de que atender os dois lados é algo que pode ser 

pensado, que pode co-existir. O professor pode estipular um horário para as atividades 

“necessárias” e outro em que a criança possa por em prática através da imaginação e da 

criação o que aprendeu em sala; ou mesmo em seu cotidiano fora do espaço escolar. Desta 

forma, podemos tentar ao menos pensar como nos propõe Kramer (2007) a olhar o mundo 

a partir do ponto de vista de uma criança e, quem sabe assim, poderemos ao menos 

perceber as contradições que existem no espaço escolar e passar a enxergar outra maneira 

de ver a realidade.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3 METODOLOGIA 

Em diálogo com os conceitos sobre pesquisa de Duarte (2002) afirmo que a 

presente pesquisa possui cunho qualitativo e não busca qualificar ou mesmo medir os 

eventos pesquisados, pois parte de uma análise aprofundada da compreensão de um grupo 

social.  Nesse sentido, o pesquisador busca analisar de forma abrangente os meios que 

lhes são apresentados, entendendo que cada criança observada tem suas especificidades 

e desta forma atua de modo diferente ao brincar (KISHIMOTO, 2010) 

A pesquisa foi feita somente através de observações qualitativas e buscou 

compreender a importância do brincar na Educação Infantil, partindo de um estudo que 

foi se fiando ao longo da construção da mesma, através de observações não-

intervencionista1em uma instituição localizada no bairro do Laranjal, no município de 

São Gonçalo. A escola autorizou a pesquisa desde que não citássemos os nomes dos 

estudantes, da instituição e nem tirássemos fotos dos espaços.  

A pesquisa foi feita em uma turma que concentra o jardim II e II com crianças que 

mesclam entre 4 e 5 anos. Durante as observações procurei focar meus estudos nas formas 

de atuação tanto das crianças, quanto das professoras no espaço escolar, observando as 

relações lúdicas que existiam entre as crianças, delas com os brinquedos e com os adultos 

no espaço escolar. Compreendendo que o mundo infantil vai além das salas de atividades 

oferecidas pela instituição em que a criança ficava engessada em uma cadeira por quase 

quatro horas, o mundo da criança pode ser recheado de encantamentos e imaginações, o 

que me faz pensar que o tempo em que as crianças passam em sala realizando atividades 

em folhas e em livros didáticos não atende a muitas de suas necessidades lúdicas. 

Inicialmente me atentei a observar o espaço destinado ao brincar e todos os 

brinquedos que estavam à disposição das crianças para o “momento lúdico”. 

Posteriormente, minhas observações se seguiram para a sala de atividades em que fiquei 

observando cada momento da rotina escolar das crianças e a forma que cada uma delas 

se posicionava nos momentos em que a professora “autorizava” o brincar. Havia ainda 

momentos nos quais a proposta vinha de alguém do grupo de pares infantil que 

“clandestinamente” burlava as regras dos recorrentes modos de ser e estar na sala de 

atividades e se rendia à imaginação, apesar das interdições dos adultos. Nesses momentos 

                                                 
1 Por se tratar da instituição na qual leciono, busquei não intervir no cotidiano das crianças pesquisadas 

mesmo sabendo que em uma pesquisa com crianças não existe neutralidade. Tentei ao longo da pesquisa 

me ater a somente observar o cotidiano escolar daquelas crianças e suas relações entre seus pares.   



 

 

pude observar o cotidiano lúdico das crianças e de como as brincadeiras se seguiam entre 

as pequenas brechas, mesmo quando não eram autorizadas pelas professoras.  

Ao todo foram 6 dias de observação e nesse pouco espaço de tempo, pude ter uma 

melhor compreensão de como acontece o brincar na instituição pesquisada e das formas 

pelas quais as crianças lidam com a falta de estímulos e espaços destinados ao brincar. 

Durante minhas observações fui construindo um relatório que se assemelha a um 

diário de campo, em que fui escrevendo minhas observações, angustias e inquietações 

sobre o que estava observando na instituição pesquisada. Acredito que uma das formas 

da observação é a cartografia e foi através desta que busquei concentrar minhas 

experiências fazendo uso deste recurso formulado por Gilles Deleuze e Félix Guattari que 

nos mostra que o essencial é acompanhar um processo e não representar um objeto 

(KASTRUP, 2014). Ao longo desta construção entendi que não estava na instituição 

tentando resolver um problema, mas buscando trazer para a discussão e reflexão a 

importância da ludicidade para o desenvolvimento do indivíduo. Pode-se pensar que a 

pesquisa de campo tem uma forma determinada de como irá começar, mas ao longo dos 

processos esta nunca seguirá uma linearidade. Portanto, ao realizar uma pesquisa de 

campo temos que estar abertos aos acontecimentos, as rotas de fuga e ou mesmo aos 

atravessamentos que surgirão durante as pesquisas. Assim, podemos compreender a 

cartografia como um método essencial ao pesquisador, pois através desta o cartógrafo 

poderá ter um olhar mais atendo aos acontecimentos durante a pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4 PERSPECTIVAS TEÓRICAS: ABORDAGENS QUE NOS AJUDAM A 

PENSAR AS CONCEPÇÕES DE INFÂNCIA, DE CRIANÇA E DE CULTURA 

LÚDICA 

 Criança é o gerúndio do verbo criar. Criança é aquele que deve 

ser criado. Portanto, a palavra criança quer dizer que se espera, 

se deseja e se faz tudo e se crie nos dois sentidos da palavra: 

torne-se um adulto e seja criadora de sua própria vida. 

Marilena Chauí 
 

4.1 A cultura lúdica no olhar de Ângela Borba e Cecília Goulart 

 

 Nossos estudos buscaram dialogar com os referenciais teóricos no intuito de se 

refletir sobre as dimensões da cultura lúdica em uma escola particular, situada no bairro 

Laranjal no município de São Gonçalo- RJ. Para tanto, trarei as autoras Ângela Meyer 

Borba & Cecília Goulart para nos auxiliarem nesta discussão.  

Segundo Borba& Goulart, 

A arte, a linguagem e o conhecimento, de modo geral, são frutos da 

ação humana sobre o mundo, sobre a realidade. Ao mesmo tempo em 

que os criamos, agem sobre nós, identificando-nos muitas maneiras, 

dependentes do tempo histórico e dos grupos sociais em que nascemos 

(BORBA & GOULART, 2007, p. 48).  

 

 Nesse sentido, podemos pensar que a cultura é constituída a partir da arte, da 

linguagem e do conhecimento que fazem parte do acervo humano em suas relações com 

o mundo. Isso se dá através das necessidades humanas pelo contato “filosófico, biológico, 

psicológico, social, entre outros” (BORBA & GOULART, 2007, p. 48). Ao longo do 

tempo desenvolvemos atividades que vão se afinando ou mesmo mudando nosso olhar 

acerca dos acontecimentos do mundo. Para tanto, as autoras supracitadas nos convidam a 

pensar na nossa atuação frente o mundo em que vivemos e os desenhos que vamos 

compondo para atuá-lo de diversas formas.  

 Os seres humanos e a cultura andam de mãos dadas, pois diferente dos animais o 

homem precisa do sistema simbólico para organizar suas experiências. Desse modo,  

 

Os símbolos não são simples expressões e instrumentos da natureza 

humana – são historicamente constituídos da natureza das pessoas, de 

diferentes maneiras. Há situações culturais, formas de vida, objetos e 

saberes que são peculiares a determinados grupos e sociedades e não 

podem ser desprezados, sob o risco de serem descaracterizados cultural 

e politicamente, despersonalizados, pelo valor humano essencial que 



 

 

possuem para aquelas pessoas que têm suas vidas por eles marcadas 

(BORBA & GOULART, 2007, p. 48). 

 
 Assim, podemos pensar nessa cultura nos espaços escolares e as formas de atuação 

do corpo escolar junto aos alunos para que esta cultura seja aprofundada no sentido de 

possibilitar uma maior compreensão da atualidade vivida por estes para que possam dar, 

cada vez mais, sentido aos seus atos e maior participação. Essa atuação da escola pode 

começar com passeios culturais a museus, teatros, cinemas, musicais, diversificar os 

compositores musicais, os filmes assistidos, os livros trabalhados, entre outros. Essa 

abordagem pode contribuir e muito na construção cultural das crianças envolvidas, 

possibilitando outros olhares do mundo em que vivem.  

 Para Borba & Goulart,  

 

Educar e ensinar no contexto da cultura é um grande desafio. 

Aprendemos muito também nós professores. As obras de arte são 

modos instigantes de ver e ler o mundo, estão impregnados de 

conteúdos sociais que, portanto, podem ser analisados e debatidos, 

pelas várias interpretações que podem suscitar. O olhar crítico que as 

crianças desenvolvem com esse tipo de conhecimento, muitas vezes, 

surpreende-nos. È preciso apostar muito nas crianças e nos 

adolescentes, em suas capacidades de aprender e conhecer (BORBA & 

GOULART, 2007, p. 49).  
 

 As autoras nos fazem refletir na atuação da criança frente aos bens culturais que 

lhes são apresentados. As novas descobertas através das obras de arte, por exemplo, 

possibilitam as crianças a ler o mundo de outra forma, leitura esta, que está impregnada 

de conteúdos sociais que podem ser experiênciadas de diversos modos, suscitando assim, 

o olhar crítico e atento, não só para as obras apresentadas, mas para a vida num todo. 

As experiências vividas pelas crianças ao brincarem cruzam diferentes tempos e 

lugares, atravessando em um curto espaço de tempo presente, passado e futuro. Esse 

brincar estar marcado pela continuidade e pelas mudanças que ocorrem durante a 

brincadeira. Segundo Borba (2007), as crianças, pelo fato de estarem inseridas em um 

contexto social, ou mesmo, em um ambiente cuja estrutura é a partir de valores, 

significados, atividades e artefatos que são construídos e partilhados pelos sujeitos que 

estão vivendo este contexto, deixa incorporada suas experiências sociais e culturais do 

brincar. Isso se dá por meio das relações que estabelecem com os outros, tanto adultos 

quanto crianças. Portanto, essas experiências não são simplesmente reproduzidas, mas 

sim criadas a partir das vivências das crianças e do seu poder criativo que transforma cada 



 

 

brincar em algo novo, reinventando a brincadeira a cada passo que esta dar e produzindo 

com isso cultura.  

Ao observarmos as crianças e os adolescentes de nossas escolas 

brincando, podemos conhecê-los melhor, ultrapassando os muros da 

escola, pois uma parte de seus mundos e experiências revela-se nas 

ações e significados que constroem nas suas brincadeiras. Isso porque 

o processo do brincar refere-se naquilo que os sujeitos conhecem e 

vivenciam. Com base em suas experiências, os sujeitos reelaboram e 

reinterpretam situações de sua vida cotidiana e as referências de seus 

contextos socioculturais combinando e criando outras realidades 

(BORBA, 2007, p. 35-36).  
 

 Diante disso, podemos pensar que as crianças estão produzindo cultura o tempo 

todo, pois ao brincar ela transforma suas experiências, criando outras formas de agir e 

estar no mundo. A imaginação que vai sendo posta em prática em cada momento do 

brincar, a entrega e algum tipo de personagem (pai, mão, princesa, etc.), mostra que a 

criança está sendo construída através de valores e vivencia que a toca de alguma forma, 

que produz nela o desejo de tornar aquela vivencia em realidade. E com isso ela vai 

combinando e criando muitas outras realidades. Para Borba, “a brincadeira não é algo já 

dado na vida do ser humano, ou seja, aprende-se a brincar, desde cedo, nas relações que 

os sujeitos estabelecem com os outros e com a cultura”. (BORBA, 2007, p. 36). Portanto, 

a criança estabelece em suas relações com os outros sujeitos, as várias formas que atuará 

na sociedade, afinando seu olhar acerca das experiências que lhes são apresentadas, 

transformando-as e, atuando sobre alas, muda a si e o mundo em que vive. 

 

A apreciação como ato de criação estética, e não como atitude passiva 

ou olhar conformado que apenas reproduz, está ligada ao grau de 

intimidade com as diferentes linguagens e produções artísticas. 

Intimidade que permite a apropriação de sua história, características e 

técnicas próprias e produz o reconhecimento do prazer e do significado 

desta relação. Intimidade que constrói o olhar que ultrapassa o 

cotidiano, colocando-o em outro plano, transgredido-o, construindo 

múltiplos sentidos, leituras e formas de compreensão da vida. O olhar 

aguçado pela sensibilidade, pela emoção, pela afetividade, pela 

imaginação, pela reflexão, pela crítica. Olhar que indaga, rompe, quebra 

a linearidade, ousa, inverte a ordem, desafia a lógica, brinca, encontra 

a incoerência e divergência, estranha, admira e se surpreende, para 

então estabelecer novas formas de ver o mundo (BORBA & 

GOULART, 2007, p. 51). 
 

Nesse emaranhado de sensações que as autoras nos convidam a vivenciar, criando 

formas de encontro que nos levem a reflexão ao reconhecimento da importância de 

ultrapassar com nossa imaginação o já posto e imposto pelo cotidiano. A criança, ao 

brincar, se envolve em múltiplas sensações, nas quais elas se entregam para fazer emergir 



 

 

outras formas de ver e viver o mundo que as circundam. É a partir desse movimento do 

brincar que elas vão se constituindo enquanto sujeitos de suas próprias histórias, dando 

sentido as suas vivências e contribuindo ativamente com a sociedade na qual está inserida.    

 

 

4.2 Concepções de infância e o ato de brincar 

 

Este trabalho monográfico teve a preocupação de apresentar o referencial teórico 

que nos ajudou a pensar as concepções de infância e de criança que nos nortearam ao 

longo da pesquisa realizada. 

Os estudos que fizemos dialogam com os referenciais da Sociologia da Infância. 

Eles nos ajudam a entender que a criança pensa e reinterpreta o mundo enquanto brinca. 

Brincar não é um ato natural da espécie humana, aprende-se a brincar. Sabemos que 

diferentes culturas pensam propostas de atividades lúdicas para os seus recém-chegados 

(ARENDT, 2007), tentando lhes apresentar o mundo social, no qual acabam de chegar.  

Nossos estudos revelam que essas propostas apresentadas são reinventadas pelas crianças 

em interação com as mesmas. Neste sentido, confirmamos a criança como sujeito ativo-

pensante que reinterpreta a cultura e que co-constrói conhecimento (CORSARO apud 

MULLER & CARVALHO, 2016).  

Iniciamos tal apresentação com um teórico, nascido em 12 de janeiro de 1955, na 

cidade de Braga, Portugal. Referimo-nos a Manoel Jacinto Sarmento, que é professor 

titular do Instituto de Estudos da Criança (IEC), da Universidade do Minho. Sarmento 

possui licenciatura em Estudos Portugueses pela Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto, Mestre em Educação com especialização em Administração Escolar pela 

Universidade do Minho, em 1993. Formou-se Doutor pela mesma, quando defendeu sua 

tese na área de Educação da Criança, especialização em Estudos Socioeducativos em 

1997 (DELGADO, 2016). 

Segundo Delgado (2016), o autor e professor Sarmento coordena doze projetos 

com caráter investigativo, financiados por diversas entidades como Fundação para a 

Ciência e a Tecnologia, Fundação Van Leer, entre outros.  Para além destas atividades, 

Sarmento criou e dirigiu o Programa de Doutoramento em Estudos da Criança e o 

Mestrado em Sociologia da Infância. Atualmente, dirige o departamento de ciências 

Sociais da Educação da Universidade do Minho e orienta diversas teses de doutoramento, 



 

 

dissertações de mestrado, estágio de pós-graduação e doutoramento de estudantes 

brasileiros e portugueses. 

Com inúmeras publicações de livros e artigos científicos, Sarmento, desde muito 

cedo, engajou-se nas lutas políticas do seu tempo, o que marcou sua linha de estudos 

universitários e experiências de vida. Sensibilizando seus orientandos a terem um olhar 

mais afinado pelas culturas da infância, suas diferenças distintas quando comparadas aos 

adultos e além de tudo, entender os movimentos da criança e seus modos de se inserirem 

a sociedade (DELGADO, 2016, p. 17).  

 

Um traço forte que marca a personalidade de Manuel Sarmento é sua 

disposição para compartilhar o conhecimento e o comprometimento 

com o coletivo, para além dos projetos individuais que marcam uma 

sociedade cada vez mais individualizada. [...] Seria impossível destacar 

num texto o potencial humano e sensível desse educador. Enfim, o 

encontro com esse pensador da infância certamente produz marcas nos 

percursos investigativos de seus orientados, principalmente no que se 

refere às formas de olhar, perceber e escutar as crianças. (Idem).  
  

 Ainda segundo Delgado (2016), Manoel Sarmento compartilha conhecimentos o 

que enfatiza seu compromisso com a sociedade e o desejo que suas pesquisas sejam 

divididas entre muitos estudiosos do mundo. Vivemos em uma sociedade cada vez mais 

individualista, em que pouco se socializa os conhecimentos produzidos nos grupos de 

pesquisadores com o cotidiano da escola. Entretanto, esta não é uma característica do 

autor Manoel Sarmento, pois o autor, através de grupos de pesquisas montados a partir 

de estudantes, professores, pesquisadores, entre outros, busca disseminar seus estudos 

pela sociedade acadêmica e com os (as) professores (as) que atuam diretamente com as 

crianças. Assim, o autor legitima sua preocupação em democratizar as recentes 

descobertas dos estudos da Sociologia da Infância. 

 Considerado como uma importante ponte entre os pesquisadores brasileiros e de 

outros países, Manoel Sarmento foi um forte aliado na entrada da Sociologia da Infância 

no Brasil. Delgado nos faz refletir acerca: “pode-se afirmar que a entrada da Sociologia 

da Infância no Brasil tem suas origens no intenso e generoso trabalho de divulgação 

realizado por Manoel Sarmento junto a pesquisadores brasileiro” (DELGADO, 2016, p. 

17). 

 Podemos perceber que o autor preocupa-se com o coletivo infantil e esta 

prerrogativa nos faz pensar nos caminhos que têm sido traçados para que as crianças 

tenham cada vez mais os seus direitos respeitados. Para tanto, Delgado (2016) nos propõe 



 

 

a refletir acerca da cultura da infância e dos modos nos quais as crianças as produzem em 

seus cotidianos. Essa cultura tem grande influência nos trabalhos pedagógicos, na 

educação e na atuação dos docentes frente à infância, pois é através desta cultura que as 

crianças produzem, que elas se comunicam com o mundo ao seu redor. 

O conceito de culturas da infância tem implicações na educação, no 

trabalho pedagógico e na docência. Significa que as culturas da infância 

também fazem parte dos currículos e que as crianças são capazes de 

transformar as práticas pedagógicas com os adultos [...] as culturas da 

infância exprimem a cultura social à qual pertencem as crianças, mas, 

embora interagindo com adultos, elas produzem significações de 

maneira distinta das culturas adultas, utilizando formas específicas de 

inteligibilidade, de representação e de simbolização do mundo.   

(DELGADO, 2016, p. 23).  
 

 

 As crianças vêm ganhando cada vez mais campo e respaldo no que se refere a seu 

desenvolvimento e com a ajuda dos estudos desenvolvidos por Sarmento, vimos tentando 

produzir ciências sociais considerando suas próprias falas infantis, como protagonistas no 

processo investigativo. Uma vez que para Sociologia da Infância as crianças são 

interpretadas como atores sociais, co-produtoras de cultura, como já dito. Sendo 

reconhecidas como seres sociais, inteligentes, capazes de interpretar e interagir com a 

cultura. Assim, reafirmamos que as crianças podem – e muito – contribuir para os 

trabalhos pedagógicos desenvolvidos entre educadores, porque consideramos que elas são 

o principal objetivo de nossa atuação profissional. Logo, quem melhor que elas para nos 

ajudar a propor práticas que sejam efetivamente significativas. Reconhecer as culturas de 

pares infantis implica no reconhecimento das crianças como seres construtores de tais 

culturas, capazes de simbolizarem, interpretarem e se comunicarem com o mundo que as 

rodeia.   

 Podemos perceber que o autor e professor Sarmento é um promotor de encontros 

entre infância e sociedade, entre as crianças e os adultos. O que viabiliza cada vez mais 

refletir sobre a importância da criança e seu desenvolvimento social. Considerando, que 

nos encontramos em uma sociedade em que ainda se volta quase que plenamente para 

superposição de lógicas adultocêntricas nos espaços institucionais (especialmente 

escolares e/ou de educação formal), nos quais acontecem os encontros entre adultos e 

crianças.  

 Outro referencial teórico que soma em nossos estudos relacionados às concepções 

de infância e de criança é o pesquisador, William Arnold Corsaro, que cresceu na cidade 

de Indianópolis, considerada a cidade mais populosa do estado norte-americano de 



 

 

Indiana, no condado de Marion. Filho de pai italiano, ele trabalhou desde cedo ajudando 

o pai em sua banca de frutas e hortaliças no mercado central da cidade e também em 

vários outros trabalhos temporários até chegar à adolescência. Corsaro foi o primeiro de 

sua família a ingressar em uma universidade, obtendo seu bacharelado em Sociologia na 

Universidade de Indiana, mas foi na Universidade da Carolina do Norte que teve 

despertado seu interesse pelos estudos da infância, suas formas de agir e socializar com 

os pares e, sobretudo, como se apropriam da linguagem (MULLER & CARVALHO, 

2016).  

 Aprofundando nosso conhecimento sobre Corsaro, através dos estudos de Muller 

e Carvalho (2016), descobrimos que em 1974, ele se formou doutor e, em seguida, 

realizou um estudo de pós- doutorado em uma pré-escola em Berkeley, na Califórnia. 

Essa experiência lhe fez perceber que as crianças possuem suas próprias culturas de pares 

e foi apelidado pelas crianças que observava de Big Bill. O professor passou a fazer parte 

do corpo docente da Universidade no qual fez seu bacharelado em 1975, onde é 

atualmente titular da cadeira Robert H. ShafferClass de 1967, no departamento de 

Sociologia. Para além destas atividades acadêmicas, Corsaro ministra cursos sobre 

sociologia da infância, criança na sociedade contemporânea em perspectiva e métodos 

etnográficos– a etnografia é o método utilizado pelos antropólogos para pesquisar as 

tradições e costumes de um determinado grupo. Estes estudos podem ajudar a conhecer a 

identidade das diversas comunidades e suas atividades sócio culturais. Com mais de três 

décadas de carreira, Corsaro é um apaixonado pela infância, sendo considerado um dos 

principais responsáveis pelo desenvolvimento da Sociologia da Infância. O olhar atento 

aos movimentos da criança e os caminhos traçados para uma melhor compreensão destas 

é à base de sua pesquisa, pois é desse olhar atento que se baseiam suas contribuições 

metodológicas, conceituais e educacionais. Para o autor, estar atento a cada movimento 

da criança e suas produções cotidianas, assim como aproximar-se das áreas nas quais 

estão desenvolvendo suas brincadeiras – unir-se a elas – é que nos apura o olhar, nos 

tornando mais atentos ao desenvolvimento infantil e seu modo de atuar no mundo em que 

estão inseridas. 

De acordo com Muller e Carvalho, 2016, segundo o professor Corsaro “a criança 

pode nos mostrar seu mundo”. Nessa perspectiva, podemos perceber que o autor busca 

compreender as formas que as crianças interagem com o mundo em que vivem, deixando 

evidente que são pertencentes a uma cultura singular. “Para Corsaro, socialização não é 

apenas uma questão de adaptação e internalização, mas também um processo de 



 

 

apropriação, reinvenção e reprodução” (MULLER & CARVALHO, 216, p. 47). Nesse 

sentido, o autor nos remete a refletir acerca dos processos que se dão nos modos de 

socialização das crianças com seus pares e com os adultos que fazem parte de seu contexto 

social. As crianças, ao se socializarem com os adultos e com outras crianças, se 

apropriam, reproduzem e reinventam uma cultura que já está de certa forma engendrada. 

Contudo para Corsaro,  

 

[...] a infância é, na perspectiva das crianças, um período temporário; 

mas é também uma forma estrutural: é uma categoria ou uma parte da 

sociedade, assim como classe social e grupos etários, uma estrutura 

permanente, mesmo que seus membros se renovem e sua natureza e 

concepção variem historicamente (CORSARO apud MULLER; 

CARVALHO, 2016, p.47). 
 

 Para Corsaro, mesmo que cada criança viva um período temporário, ou seja, cada 

criança tem seu tempo histórico de ser criança e a infância de cada criança está presente 

de forma indissociável da sociedade na qual ela se encontra. De forma que não existe 

sociedade sem crianças, pois mesmo que estas venham deixar de serem crianças e mesmo 

que temporalmente os artefatos de uma cultura infantil tenham variações, sempre vai 

haver outras que as substituam, formando, assim, um ciclo que permanecerá, mesmo que 

as concepções e os modos de perceber o mundo se renovem. 

 A criança é um ser social e está ligada diretamente aos processos de 

desenvolvimento e/ou mudanças que a sociedade venha sofrer ao longo do tempo. Assim, 

podemos perceber que as crianças não só internalizam a sociedade e a cultura nas quais 

estão inseridas, mas contribuem ativamente na construção cultural e social da sociedade 

em que vivem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5 MAPEANDO OS ESPAÇOS LÚDICOS DA INSTITUIÇÃO 

 

O brincar tem se feito cada vez mais necessário nas instituições de ensino tanto de 

Educação Infantil como de Ensino Fundamental, pois as crianças têm entrado cada vez 

mais cedo nos espaços formativos e ficando mais tempo nas escolas do que em casa com 

os familiares. Nessa perspectiva, busco melhor entender do porquê de muitas educadores 

negarem aos seus educandos o direito de brincar. O brincar faz parte da constituição 

humana e é a partir da brincadeira que a criança interage, reconhece, interpreta e 

(re)inventa mundos naturais, físicos e sócio-culturais. Portanto para Teixeira (2014), 

A atividade lúdica é uma situação em que a criança realiza, constrói e 

se apropria de conhecimentos das mais diversas ordens. Ela possibilita, 

igualmente, a construção de categorias e a ampliação dos conceitos das 

várias áreas do conhecimento. Nesse aspecto, o brincar assume um 

papel didático e pode ser explorado pela pedagogia (TEIXEIRA, 2014, 

p. 45). 
 

Nesse sentido, podemos pensar na essencialidade do brincar nas instituições 

educativas, pois é brincando que a criança aprende a se reinventar, a se socializar e a 

interagir com outras crianças e com os adultos.  

 Deste modo, volto minhas reflexões para a escola pesquisada, onde o local 

destinado ao brincar possuía muito espaço “vazio” de artefatos lúdicos o que possibilitava 

aos pequenos da instituição inventar formas lúdicas, criando brincadeiras a partir da 

utilização dos poucos objetos que podiam ser encontrados no parquinho da instituição ou 

mesmo com o uso de seus corpos. Em um dos dias de observação, pude observar algumas 

crianças brincando de piscar os olhos e, em outro momento, outro grupo de crianças 

brincava de fazer das pequenas mãos borboletas que voavam pela sala de atividades.  

Isso nos leva a pensar que o brincar não precisa necessariamente de um brinquedo 

físico para ser o desencadeador do ato de brincar. Sabemos que apenas com a criatividade 

e a imaginação tanto das crianças, como de seus educadores os momentos de brincadeira 

podem se transformar em algo único proporcionando múltiplas experiências para o ser 

brincante. A escola pesquisada oferecia às crianças que ali estudavam um parquinho com 

alguns brinquedos,tais como escorrega, gangorra e uma caixa de brinquedos que continha 

alguns bonecos, bonecas e uma bola. As crianças brincavam e criavam várias brincadeiras 

nos momentos em que se encontravam no parquinho, na hora do recreio, ou mesmo em 

alguns dias antes de irem embora para seus lares. As brincadeiras observadas foram a de 

casinha, mãe e filho, de carrinho que carrega o outro para o mecânico, pique pega, entre 



 

 

outras que faziam dos momentos em que estavam no parquinho, momentos únicos de 

interação e aprendizagem.  

Em algumas vezes me senti um pouco confusa, principalmente, quando comecei 

a lecionar na escola, pois acreditava que os brinquedos que faziam a brincadeira 

acontecer. Contudo, agora lendo mais a fundo os referenciais teóricos que trouxe para 

esta monografia, compreendi que o brinquedo faz parte da brincadeira, mas não é o único 

desencadeador desta.  

Retomando a experiência de observação em campo, afirmo que senti falta de 

estímulos por parte das professoras referente ao brincar, tanto no parquinho, quanto em 

sala de atividades. Nas salas de atividades, as crianças só podiam brincar em alguns 

momentos estipulados, nos quais lhes eram oferecidos massinha ou blocos de montar e 

as crianças não podiam sair de seus lugares ou mesmo conversar em voz alta com o 

amiguinho. Essa forma de brincar me deixou um pouco reflexiva sobre as minhas práticas 

em sala de atividades, em que por vezes me vi reproduzindo as mesmas atitudes que as 

educadoras observadas estavam fazendo. Neste sentido concordo comBoaventura de 

Souza Santos (1988), que defende todo conhecimento é exercício de autoconhecimento. 

Diante do movimento de (re)conhecimento na prática de minhas companheiras de 

profissão, questões auto reflexivas nascem: como brincar engessado em uma cadeira? Sei 

que é possível, pois as crianças o fazem e se divertem, mas será que é a melhor forma? 

Por que as crianças eram recorrentemente impedidas de falar e se movimentar enquanto 

brincavam em sala de atividade? Será que ainda se tem o “achismo” de que se os discentes 

não estiverem sentados e calados o professor não tem controle de turma?  E com a 

brincadeira do parquinho não eram muito diferentes, as crianças não podiam brincar 

livremente umas com as outras, elas eram conduzidas grande parte do tempo da 

brincadeira por lógicas adultocênticas. Assim, como nos afirma Borba (2007), ainda se 

dá, infelizmente, muito pouca credibilidade e importância ao brincar nos espaços 

escolares. 

Apesar de reconhecer que não é o brinquedo que por si só garante as interações 

lúdicas, mas, sobretudo, as interações entre os pares infantis e/ou os adultos envolvidos, 

na escola pesquisada, pude perceber o pouco investimento em atividades lúdicas por parte 

das professoras da turma pesquisada, assim como, da instituição. Além do parquinho 

“carente” de brinquedos, as salas de atividade também deixavam a desejar, pois não havia 

investimento na aquisição e reposição dos artefatos lúdicos. Quase todos os objetos da 



 

 

sala ficavam em prateleiras altas, como já informado; inclusive as massinhas e os blocos 

de montar que as crianças brincavam.  

Percebi que fazia parte da rotina da instituição autorizar que às sextas-feiras, as 

crianças trouxessem de casa alguns brinquedos como: carrinhos, bonecos e bonecas, que 

eram guardados na entrada e só eram liberados quando a criança terminava as atividades. 

Esse controle dos horários estipulados para que o brincar acontecesse me deixava um 

pouco “aflita”, principalmente, quando esse controle se estendia também ao único dia em 

que as crianças podiam levar algum brinquedo para escola. Esses momentos eram muito 

prazerosos para as crianças, pois elas se empolgavam com o fato de que iam apresentar 

algo novo para os amiguinhos, o que lhes eram tirado logo na entrada da instituição.  

Foi observado também que durante as brincadeiras, as professoras estipulavam o 

modo como as crianças iam brincar, por exemplo, as meninas só podiam brincar de 

bonecas e casinha e os meninos de bonecos, carrinhos e bola. Talvez essa imposição 

“adultocentrica” seja pelo fato de se tratar de uma escola religiosa e as professoras 

pertencerem ao mesmo grupo de crenças. Para Finco (2003) o conceito de gênero implica 

conhecer, saber mais sobre as diferenças sexuais e seus significados, compreender como 

são produzidas, pelas culturas e sociedades, as diferenças nas relações entre homens e 

mulheres. Essa diferença entre os gêneros me faz pensar na atuação do professor no 

espaço escolar e nas formas que este pode mediar essa “diferença” para que não venha 

virar uma imposição.  

 

As crianças, capazes de múltiplas relações, estão a todo momento 

experimentando diferentes formas de brincadeira, buscando novos 

prazeres, fazendo coisas movidas pela curiosidade e vontade de 

conhecer o mundo. Na medida em que meninas e meninos transgridem 

o que é pré-determinado para cada sexo, mostram que a instituição de 

educação infantil pode apresentar mais uma característica positiva 

quanto às formas dessas relações: o ambiente da educação infantil pode 

ser um espaço propício para o não-sexismo (FINCO, 2003, p. 96). 

 

 Para a autora acima citada, seria fundamental que a instituição de ensino não 

evidenciasse a prática do sexismo em seus espaços, principalmente no que se refere ao 

brincar. Sabemos que em nossa cultura ocidental, recorrentemente, a criança é moldada 

desde o berço a aceitar os rótulos estipulados pela sociedade: a menina tem que brincar 

de boneca e de casinha para aprender a cuidar dos filhos e da casa, os meninos podem 

brincar de carrinho, de bola, pois o amor pelos carros e pelo futebol faz parte da vida do 

homem. Tais práticas por vezes são reforçadas cotidianamente e nos fazem a aceitar como 



 

 

se verdade fosse. Na instituição pesquisada essa concepção não é muito diferente, as 

meninas só podiam brincar com as meninas e os meninos com os meninos. Na hora do 

parquinho as professoras se dividiam e cada uma ficava com um grupo.  

São os adultos que esperam que as meninas sejam de um jeito e os 

meninos de outro. Mas até onde irão esses costumes, esses hábitos 

construídos culturalmente? Será que nossa sociedade vem se 

transformando em relação a tais conceitos? O que esses meninos e 

meninas estão nos mostrando? O que estão querendo nos ensinar? 

(FINCO, 2003, p. 95). 

 

A autora me remete a um momento de minhas observações na instituição 

pesquisada em que um menino de mais ou menos quatro anos chamou as meninas para 

brincarem juntos de casinha; começaram a brincar e a fazer comidinhas. Quando as 

crianças estavam a um tempo brincando, uma menina chamou outro menino para a 

brincadeira, para que este fosse o pai da filhinha dela; neste momento a professora auxiliar 

interveio, dizendo que eles não poderiam brincar de casinha: “Quem brinca de casinha 

são as meninas, os meninos brincam de carrinho!” “Você é macho ou não é?”, perguntou 

a auxiliar. Fiquei espantada com a fala da professora, mas me mantive no papel de 

observadora e nada disse, mesmo tendo críticas e questionado sobre o fato de por que ele 

não poderia brincar de casinha. Será que ele seria menos menino se o fizesse? Como será 

que em outro momento eu poderia abordar tal reflexão com aquela professora? 

Deste modo, me pergunto reflexivamente sobre quais seriam os sentidos que as 

professoras têm dado ao brincar no espaço daquela escola. Sei que desenvolver atividades 

de forma lúdica pode supostamente dar trabalho, pois exige mais tempo e dedicação nas 

atividades de planejamento e organização dos espaços, por parte dos profissionais. Para 

alguns professores, parece ser mais fácil e cômodo exigir simplesmente que a criança 

fique quieta ou brinque de forma padronizada. O brincar interativo, como parte da 

interação da criança com si mesmo, com a cultura, com o mundo e com o outro exige que 

as professoras se doem, no sentido de trazer para os pequenos materiais e propostas que 

estimulem ainda mais a criação e imaginação dos discentes.   

 

5.1 As crianças e as brincadeiras com materiais não estruturados 

A imersão que pude fazer em campo ao longo de seis visitas, possibilitou-me uma 

maior aproximação das interações lúdicas compartilhadas entre as crianças. Vi uma 

borboleta que invadiu a sala de atividades em forma de mãos; uma brincadeira de piscar 

os olhos; figurinha de uma agenda aberta; cócegas sendo compartilhadas com o 



 

 

coleguinha, enquanto estavam em uma fila; um piquenique organizado na hora do lanche; 

uma cantora que surge em meio ao mini culto ministrado na escola; um pula pula de 

degraus no caminho para a sala de informática, um túnel feito com a bandeira do Brasil 

ou mesmo alguns adesivos que viram tatuagem colados em cada braço. Essas são as 

formas nas quais as crianças tentavam fugir do brincar controlado/moldado, que ainda 

persiste imperar nos espaços escolares.  

No contato com as crianças tive a comprovação de que o brincar pode se 

apresentar de diversas formas e em diversos lugares, basta ter crianças que tenham 

liberdade para criar, imaginar e transformar. Pois mesmo quando não estavam “libertas” 

para brincar do modo que desejavam, elas inventavam formas de brincar “astutas” 

(CERTEAU, 1998) de brincar, de interagir com o próprio corpo, entre si e com os 

artefatos a sua volta. 

Diante disso, trago para a nossa reflexão o brincar a partir de materiais não 

estruturados (FLORES; VIEIRA, 2015). Por materiais não estruturados podemos 

entender que são todos os objetos que não foram criados com a finalidade de ser um 

brinquedo. Mas que, nas mãos das crianças, viram diversos tipos de brinquedo. Uma caixa 

de sapato que vira um carro, uma mesinha de bonecas ou mesmo um guarda roupas; um 

cabo de vassouras que vira cavalo de pau, um pneu que é simplesmente empurrado, um 

caixote de madeira que serve para ser pulado por várias vezes, ou mesmo, empilhado.  

Nesse movimento interativo, as crianças também podem usar partes de seus 

corpos. E por que não usar um pedaço de borracha como um binóculo para encontrar os 

inimigos? Podemos perceber que a imaginação infantil não tem limites, embora os adultos 

vivem interditando o processo imaginativo infantil. Ela não tem “tempo e nem [...] tem 

hora para chegar” 2(TOQUINHO, 1983) nem mesmo lugar para ser colocada em prática, 

basta que ela tenha espaço para se manifestar e mesmo quando não está autorizada pelos 

adultos, ela não para de inventar formas de (re)existir, ou seja, afirmar sua existência, 

ludicamente. 

Na instituição pesquisada as crianças eram repreendidas e interditadas várias 

vezes quando eram “pegas” brincando livremente com algum objeto. Durante minhas 

observações presenciei algumas crianças fazendo uso de seus corpos para reproduzirem 

uma brincadeira, foi o caso de algumas crianças que brincavam de um jogo de piscar os 

olhos em sala de atividades e outras que durante a abertura das olimpíadas escolares 

                                                 
2 Trecho da música “Aquarela” composta por Antônio Pecci Junior (Toquinho) enquanto passava uma 

temporada na Itália.  



 

 

decidiram fazer da bandeira do Brasil estendida um túnel de princesas e, ainda, os 

aventureiros que faziam dos pulos entre os degraus da escada um belo momento lúdico. 

Segundo Kishimoto (2010), 

Entre as coisas de que a criança gosta está o brincar, que é um dos seus 

direitos. O brincar é uma ação livre, que surge a qualquer hora, iniciada 

e conduzida pela criança; dá prazer, não exige como condição um 

produto final; relaxa, envolve habilidades e introduz a criança no 

mundo imaginário (2010, p. 01).  

 
A autora supracitada deixa clara a importância do brincar para o desenvolvimento 

da criança, desde que aconteça preferencialmente, de forma natural, livre e dinâmica. 

Brincar, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (1990) no artigo 4º e 16º, é um 

direito da criança, assim como o lazer, a dignidade, o respeito, a liberdade, a educação. O 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil também deixa claro a 

importância do brincar para o desenvolvimento infantil“a brincadeira favorece a auto-

estima das crianças, auxiliando-as a superar progressivamente suas aquisições de forma 

criativa” (RCNEI, 1998, p. 27). Ainda segundo o RCNEI,  

Pela oportunidade de vivenciar brincadeiras imaginativas e criadas por 

elas mesmas, as crianças podem acionar seus pensamentos para a 

resolução de problemas que lhe são importantes e significativos. 

Propiciando a brincadeira, portanto, cria-se um espaço no qual as 

crianças podem experimentar o mundo e internalizar uma compreensão 

particular sobre as pessoas, os sentimentos e os diversos 

conhecimentos.(Ibid) 

 

O direito de brincar, assim como o direito à vida, à liberdade, à cidadania, entre 

outros como os citados acima, são essenciais para que a criança se expresse e se afirme 

no mundo em que vive. Neste sentido, não podemos deixar de criticar as tantas vezes em 

que vimos às crianças serem proibidas de brincar no cotidiano da instituição investigada 

ou ainda o brincar com elemento de negociação e chantagem, para que fizessem as tarefas 

escolares. O fato é que quando não as faziam no tempo estipulado pelos adultos, as 

crianças recorrentemente perdiam seu direito de brincar e/ou tinha o tempo reduzido. Um 

tempo que já é tão curto na rodinha ou no parquinho, quase em nenhum lugar mais da 

instituição, elas eram provocadas e/ou convidadas pelos adultos a brincar.  

Sabemos que o brincar favorece o desenvolvimento da autonomia infantil, pois ao 

brincar, a criança aprende a tomar decisões, a expressar o que sente a conhecer a si 

mesma, a se relacionar com outras pessoas. “Mas é no plano da imaginação que o brincar 

se destaca pela mobilização dos significados” (KISHIMOTO, 2010, p.1), é neste 

momento em que os pequenos dão asas à imaginação. Criar, inventar, reinventar, adaptar 



 

 

são as ações que a criança faz de melhor quando está brincando. E quando essa 

imaginação é instigada, provocada de certa forma, a brincadeira fica ainda mais 

interessante.  

Neste sentido, não podemos deixar de pautar que a criança não nasce brincando, 

aprende-se a brincar (BROUGÈRE, 1998). Assim, reconhecemos que os adultos muito 

podem contribuir com esta aprendizagem infantil, mediando a organização dos espaços 

de brincadeiras ou mesmo lhes apresentado as formas de brincar e os artefatos lúdicos do 

contexto cultural no qual a criança encontra-se inserida, a fim de contribuir com o 

processo de ampliação dos saberes infantis. 

Defendemos que os materiais não estruturados fazem com que a criança crie 

muitas formas de brincar, possibilitando a elas criar e transformar objetos em brinquedos 

e, assim, usá-los da forma em que desejam e necessitam no momento da brincadeira. 

O brincar com materiais não estruturados possibilita o desenvolvimento da 

inteligência além de dar a oportunidade da criança explorar suas habilidades criativas que 

se (co) relacionam com aprendizagens já consolidadas em seu cotidiano. O acesso aos 

materiais não estruturados exige que a criança estruture seu próprio brinquedo ou 

brincadeira o que permitindo que estas façam uso de algumas funções cognitivas com 

atenção, memorização, organização, entre outros. Segundo Flores e Vieira (2015). 

 

No cotidiano da Educação Infantil, explorar situações simbólicas nas 

aulas conduz a uma participação mais ativa das crianças, além de 

potencializar-lhes o desenvolvimento, tanto no aspecto cognitivo 

quanto no afetivo-social, uma vez que o jogo simbólico é pré-condição 

para aquisição futura dos jogos de regras, na medida em que a criança 

assume diferentes papéis e se subordina às regras implícitas de ação da 

situação representada (FLORES & VIEIRA, 2015, p. 31675). 
 

Para os autores supracitados, é muito importante que as crianças que compõem a 

Educação Infantil tenham acesso a materiais simbólicos durante as atividades, pois o uso 

desses materiais propicia a construção de brincadeiras e brinquedos que são construídos 

pela própria criança. Esse processo de construção possibilita aos pequenos a agirem, 

modificarem e transformarem o material simbólico, ressignificando assim, o mundo que 

as rodeiam. O material não estruturado pode ser apresentado as crianças de diversas 

formas, para que as crianças criem infinitas brincadeiras. Esses materiais podem ser 

pedaços de tecidos, por exemplo, que podem ser transformados em fantasias, roupinhas 

de bonecas, etc.  



 

 

Lembro-me quando era pequena ficava sentada com minhas bonecas ao lado de 

minha mãe enquanto ela costurava e cada pedacinho de retalho que ela deixava escapar 

eu logo pegava para transformá-lo em roupinhas para “minhas filhas”. Trago essa 

lembrança feliz até os dias de hoje e é como se estivesse a vivido ontem. Desta forma, 

penso que é necessário que se dê mais ênfase ao brincar e as formas os quais esse brincar 

está sendo construído com a criança, pois são os momentos vividos durante a infância que 

marcarão o sujeito para a vida toda. 

Defendemos que esta monografia pode de algum modo provocar no espaço ao 

qual ela se desenvolveu, algumas reflexões sobre a importância da interação infantil com 

materiais não estruturados, já que não tem em seu cotidiano não possibilita tal experiência 

às crianças. Sabemos que, 

 

 

Quando a criança brinca, está manipulando sua realidade, modificando-

a, interagindo diretamente com os objetos; é uma relação íntima de 

construção e desconstrução do real para a fantasia. O brinquedo é um 

objeto concreto capaz de fazer fluir o mundo imaginário da criança, é 

um vínculo entre a fantasia e a realidade, entre o mundo da criança e o 

mundo do adulto (PINTO apud TEIXEIRA, 2014, p. 18). 
 

Segundo o autor supracitado a brincadeira é a melhor forma de inserir a criança 

no mundo adulto e é através dela que a criança vai criando novas formas de atuação, 

criando e transformando a realidade a partir da fantasia. Quando a criança brinca com 

materiais não estruturados ela cria possibilidades para o novo, inventando e (re)inventado 

o brinca através da imaginação.  

Não é difícil perceber a interação da criança com o brinquedo e as trocas que 

realizam entre si no ato do brincar. Durante minhas observações os meninos acharam um 

pedaço de jornal que estava no parquinho, logo este artefato se transformou em uma bola 

que virou objeto reprodutor de prazer e interação entre seus pares. Essa experiência me 

fez perceber na importância de se pensar estratégias que venham oferecer outros 

momentos que envolvam a ludicidade com materiais não estruturados, que possibilitem a 

essas crianças que passam uma grande parte de seu dia a dia na escola, desenvolverem 

ainda mais sua criatividade. Pois a brincadeira permite que algumas “funções cognitivas” 

(ANDRELO, 2010) sejam estimuladas como: organização, atenção, planejamento, 

flexibilidades cognitiva, entre outras.   

Quando a criança cria um brinquedo ou uma brincadeira pode-se observar que há 

uma maior interação no momento da brincadeira e esta se torna ainda mais intensa. São 



 

 

estas sensações que experimentamos quando observamos as crianças brincando com os 

materiais não estruturados. A criança cria a partir do objeto que a interessa e, ao criar, ela 

aprende, inventa, re-significa o sentido das coisas e do mundo. No momento da 

brincadeira com materiais não estruturados, a criança é desafiada a exercer e estimular 

algumas funções cognitivas, pois, para estruturar, ela precisará de organização, 

planejamento, criatividade entre outras capacidades mentais. Assim, podemos pensar que 

a brincadeira forma, reforma e transforma o ser brincante e os artefatos que o mesmo 

manipula, tornando-o mais capaz e atuante no mundo em que está inserido. 

Em minhas observações na escola pesquisada, não percebi nenhuma preocupação 

das educadoras para a importância do lúdico como ferramenta de desenvolvimento 

infantil. Elas simplesmente deixavam as crianças nos espaços como se fosse uma forma 

de “descanso mental” para si mesmas e não um momento de favorecimento ao 

desenvolvimento para as crianças. Durante minhas observações pude perceber que as 

crianças observadas criavam seus próprios momentos de brincar sem a intervenção direta 

do adulto. Sabemos que a criatividade infantil os leva a mundos distantes, mesmo que 

eles estejam engessados em uma cadeira. Pude observar isso quando uma pena de pássaro 

invadiu a sala atividades e logo virou instrumento propulsor do brincar. Mas é claro, 

infelizmente, foi recolhida pela professora auxiliar e jogada no lixo. Percebi no olhar da 

criança que achou a pena no chão, a frustração por ter perdido o brinquedo que havia 

achado.  

As crianças têm sido privadas cada vez mais de seus direitos de brincar. Podemos 

perceber isso quando paramos para nós Recordar de nossos momentos de brincadeiras e 

as formas nos quais estas se davam. Brincávamos na rua, nas praças, na casa do 

amiguinho, vizinho, no quintal de nossas casas. Não falo de um tempo muito distante, 

falo de duas ou três décadas atrás, falo de um tempo em que a criança tinha liberdade e 

segurança para brincar nos espaços urbanos. Nos tempos atuais, as crianças têm sido 

suprimidas a espaços cada vez menores, moram em apartamentos e brincam somente no 

play dos shoppings. Deste modo, é muito importante que estas crianças encontrem nos 

ambientes escolares um espaço propício ao brincar, para que possam se desenvolver 

plenamente enquanto sujeitos.   

[...] é fácil notar que as crianças não têm mais lugar para brincar; grande 

parte delas vive fechada em condomínios, prédios ou casas sem quintal. 

Por isso, encontrar na escola uma oportunidade de brincar, além de 

realizar as atividades curriculares, é também encontrar um espaço para 

um desenvolvimento saudável (TEIXEIRA, 2014, p. 64).  
 



 

 

Para autora acima citada, a escola não tem que ser somente um lugar onde são 

realizadas as atividades curriculares, mas também um local que proporcione às crianças 

momentos de liberdade e lazer. Segundo as Diretrizes Curriculares para a Educação 

Infantil (DCNEI, 2010, p. 25) “as práticas que compõem a proposta curricular da 

Educação Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira”. Pensar 

em um currículo que atenda as necessidades lúdicas das crianças que ali estão inseridas é 

de grande importância, pois a criança também aprende através do brincar e da interação 

com seus pares. Cabe lembrar que as DCNEIs são mandatórias e seus princípios deveriam 

estar refletidos em todas as instituições infantis do país, sendo elas públicas ou privadas. 

 O brincar é um dos princípios básicos das DCNEIs que o entende como um direito 

de toda criança. E, para que este brincar se faça presente no espaço escolar, é preciso que 

haja um planejamento envolvendo os professores/ as, a escola e os materiais que serão 

utilizados para a interação lúdica. A presença do adulto é muito importante nos momentos 

lúdicos, pois este pode contribuir não só observando e mediando, mas também 

interagindo com as crianças como sujeitos das brincadeiras. Esse processo pode fazer com 

que a criança se sinta instigada e estimulada a criar cada vez mais outras formas de 

brincar.  

O documentário “Caramba, Carambola: o brincar tá na escola!”, publicado em 

setembro de 2014 no YouTube3, foi pensado a partir de um registro de formação onde 

educadores e pesquisadores contam e mostram suas experiências com as crianças da 

escola Infantil Vinhedo e sua interação com os materiais não estruturados. Este nos faz 

refletir acerca do brincar de uma forma libertadora, onde o brincar vira sinônimo de 

liberdade e desenvolvimento. 

Em diálogo com o documentário, o campo desta monografia e os teóricos que 

ajudam o desenvolvimento deste estudo pode-se perceber que a criança está a todo tempo 

nos ensinando as formas pelas quais elas querem brincar e mesmo assim, muitas vezes 

não damos a devida atenção por acharmos que há lugar, uma forma adequada, artefatos 

estritamente próprios (brinquedos industrializados e/ou jogos e brincadeiras folclóricas) 

e hora para que às interações lúdicas infantis aconteçam. A criança tem pressa de brincar 

e é nessa pressa que ela se constrói enquanto sujeito. Se cruzarmos o documentário com 

                                                 
3O documentário Caramba, Carambola: o brincar tá na escola! Foi produzido na escola Infantil Vinhedo 

localizada no Estado de São Paulo em 2013 e publicado no youtube em 2014.  Tendo como diretor Olindo 

Estevam e como produtor Geise Calvo o documentário tem uma duração de 31 minutos e 29 segundos e 

nos remete a uma reflexão acerca do brincar com materiais não estruturados podendo ser acessado pelo site 

<https//www.youtube.com>.  



 

 

as experiências de campo presentes nesta monografia podemos perceber como são 

restritos e, de certo modo, aprisionados as necessidades, os modos e a pressa que os 

meninos e as meninas possuem de compartilharem entre si as experiências lúdicas. Ao 

assistir o documentário, peguei-me lembrando de algumas vivências na instituição a qual 

observei e me lembrei dos momentos em que as crianças tentavam brincar nas ocasiões 

consideradas inoportunas pelas educadoras. Em um dos dias emque estava observando, 

para ser mais exata em uma quarta feira, dia no qual é destinado pela equipe escolar para 

a realização do mini culto semanal, encontrei-me com as crianças e as professoras no 

templo. E no final da cerimônia, no momento do Hino Nacional, uma menina estava 

brincando de cantora, “dizia ser a Aline Barros” e enquanto brincava e eu a observava 

sem interromper, fui chamada pela professora que me disse que “eu não estava 

colaborando como deveria” e pôs fim a brincadeira.  

Em outro momento em sala de atividades, uma criança gostou dos adesivos que 

eu tinha na minha agenda e foi descolando e colando nos braços dos amiguinhos, por mais 

uma vez a brincadeira foi interrompida pela professora titular que imediatamente recolheu 

os adesivos os chantageando dizendo que só devolveria quando todos terminassem as 

atividades.  

Diante do que foi pelo trabalho desta monografia observado em campo, penso que 

a escola tem que estar aberta para deixar a criança livre para brincar, entendendo o brincar 

não como um momento de perda de tempo ou mesmo de descanso para as professoras da 

educação infantil, como muitas vezes me pareceu ocorrer no campo investigado. Mas 

compreendendo que a criança aprende ao brincar, pois é a partir da brincadeira que ela se 

expressa, se constitui e se apropria do mundo. Portanto, é essencial que o brincar esteja 

de forma plena na escola e que, assim, a criança tenha de volta o direito ao brincar que há 

muito tempo lhe tem sido roubado.  

 

5.2 Deixem as crianças brincarem: questões sobre o perfil do profissional da 

Educação Infantil  

 

 A brincadeira é uma necessidade humana e é durante a infância que essa 

necessidade se apresenta com mais intensidade. A criança, independente do lugar onde 

esteja, quer brincar e é nesse movimento que ela vai se constituindo e constituindo o 

mundo ao seu redor.  



 

 

Nos espaços escolares, o desejo de brincar da criança não é diferente da de outros 

lugares aos quais as crianças vão se relacionar – parques, a casa onde mora, plays, praças, 

ou seja, independente do lugar em que a criança esteja ele sempre vai brincar ou mesmo 

tentar desenvolver alguma atividade lúdica –.Aliás, nos espaços escolares o desejo do 

brincar deveria ser ainda mais provocado pelos educadores, pois as crianças estão 

interagindo com outras crianças que fazem parte de seu cotidiano o que torna o momento 

lúdico ainda mais enriquecedor. Sabemos que é através dos momentos lúdicos que as 

crianças se socializam com outras crianças e com os adultos, nestas interações ela vai 

reconhecendo e compondo elementos de sua identidade. E é a partir deste importante 

momento de desenvolvimento humano que guio minhas reflexões para os espaços 

escolares, onde as crianças passam a maior parte de suas infâncias e é o local onde elas 

criam com mais intensidade os seus vínculos afetivos.  

Mesmo que as instituições de ensino tenham se proposto a abrir um espaço 

destinado ao brincar, como brinquedotecas, onde a criança pode brincar de forma livre ou 

guiada com fins pedagógicos, podemos perceber que muitos/ muitos professores (as) 

estão mais preocupados em cumprir as grades estipuladas pela escola do que se ater a 

diversos elementos e linguagens que corroboram com o bem estar e ao desenvolvimento 

saudável da criança, que obviamente não se restringe ao preparo para a alfabetização.  

Há ainda educadores que entendem o brincar como uma perda de tempo – como 

observado na instituição pesquisada – e que a criança tem que ter hora e local específico 

para brincar, mantendo-as engessadas às carteiras em sala de atividades por longas horas, 

já na Educação Infantil. Na escola na qual foram desenvolvidas as observações que foram 

utilizadas na elaboração desta pesquisa, as educadoras intervinham todas às vezes que 

uma criança tentava de alguma forma brincar em sala que não tivessem partido dos 

adultos educadores. A intervenção certamente ocorria, porque não eram os profissionais 

os autores e regentes das propostas. Assim, os pequenos eram sempre impedidos de 

prosseguir com a brincadeira.  

Percebi por várias vezes, a frustração nos pequenos olhinhos que eram obrigados 

a aceitar o que lhes era imposto pelas professoras, o que durava pouco tempo, pois estes 

logo inventavam outras formas de burlar as imposições para brincarem. Em uma de 

minhas observações ao terminar as atividades do livro, a professora distribuiu massinha 

para que as crianças brincassem, mas estas não podiam se levantar e nem conversar com 

os amiguinhos do lado. A brincadeira que os divertia apesar das imposições, durou uns 

cinco minutos, pois a professora os solicitou a lavarem as mãos para lancharem. 



 

 

Na fila que fizeram para higienizar as mãos para lanchar, concentrada em frente 

ao banheiro, surgiu uma brincadeira de cosquinha que a professora não gostou e pediu às 

crianças que estavam brincando que sentassem e baixassem a cabeça. Logo, enquanto 

esperavam pelo lanche as mesmas começaram a brincar de borboletas com as mãos e 

novamente foram interrompidas pela professora, que desta vez as pôs em mesas 

separadas. Cabe relembrar que a instituição pesquisada é a mesma em que trabalho e para 

além, quando foi pedido para realizar a observação, houve uma grande resistência por 

parte das professoras e estas se mostraram infelizes com minha presença durante todos os 

dias de observação4. Portanto, não pude intervir nos momentos em que as crianças eram 

proibidas de brincar ou em qualquer outro momento e também por haver uma ética de 

respeito por se tratarem de colegas de trabalho. A Educação Infantil é a primeira etapa de 

ensino, portanto, acredito que devemos nos atentar às formas pelas quais estas crianças 

estão passando por este processo, visto que, nas séries seguintes, o brincar fica ainda mais 

escasso.  

Há algumas décadas atrás as crianças eram vistas como adulto em miniatura e não 

se pensava na infância como parte da construção do indivíduo. A criança não tinha 

reconhecida a sua infância e não era autora de sua própria história, segundo Áries apud 

Faria Filho (2004), no século XVII não havia espaço para a infância a criança era vista 

não como criança e sim como o adulto que iria se tornar.  

Nos tempos atuais as crianças têm ganhado cada vez mais respaldo e 

reconhecimento no campo legislativo e das políticas públicas, com o auxílio de estudos 

que estão sendo realizados enfatizando a importância de se reconhecer a criança como 

um ser social e capaz de serem co-autoras da própria história. É claro que esse processo 

de reconhecimento da infância como ator social (DELGADO apud SARMENTO, 2016), 

ainda tem muito que avançar, pois não vemos esse reconhecimento facilmente no espaço 

escolar. Na instituição pesquisada, para ser mais exata, no jardim II e jardim III, pouco se 

vê esse reconhecimento. As crianças pareciam-me tratadas como “ferramentas” que tem 

que desenvolver o que lhes era imposto e nada mais.  

As professoras pesquisadas, não davam espaço e nem liberdade para as crianças 

criarem e se expressarem, tudo era guiado e quando as crianças fugiam um pouco que 

fosse das regras pré-determinadas eram punidas com redução de recreio, a ficarem de 

cabeça baixa na mesa ou mesmo o não acesso ao parquinho.  

                                                 
4A escolha da escola pesquisada se deu pela flexibilidade dos horários, pois fazer a pesquisa na mesma 

escola que trabalho possibilitou que a mesma fosse concluída com mais ênfase.   



 

 

Cabe enfatizar que, segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil 

(2010), as instituições devem ter como objetivo,  

Garantir à criança acesso a processos de apropriação, renovação e 

articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, 

assim como o direito à proteção, á saúde, à liberdade, à confiança, ao 

respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e á interação com 

outras crianças (DCNEI, 2010, p. 18). 
 

A dever da Instituição escolar, promover as crianças recursos para que ampliem 

seus conhecimentos e aprendizagem, entendendo que estas são muito importantes para o 

desenvolvimento infantil. É papel da escola proporcionar as crianças os meios necessários 

para que estas possam se apropriar e se relacionar consigo mesma e com o mundo que a 

cerca, e que para além disso, também tenham respeitados os seus direitos como cidadãs.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6. DAS INTERDIÇÕES DO BRINCAR AO DIREITO DE BRINCAR – 

QUESTÕES QUE ME COLOCARAM ESTA MONOGRAFIA: UMA CARTA 

PELO DIREITO DE BRINCAR DE TODAS AS CRIANÇAS DA ESCOLA 

 

Que composições e decomposições se operam quando se tocam 

modos de existir, arte e processos formativos? Como diferentes 

corpos podem vir a exprimir a complexidade de que é formada a 

cada vez, dobras de si com o mundo? Como tornar visíveis 

expressões que, no início, não possuem formas? Como aprender 

a lidar com as imprevisibilidades emergentes no campo da 

formação e da escola? Que sentidos emergem quando optamos 

por uma formação não conformada? Como fazer uma vida bela 

e livre num campo em que há uma série de a prioris que 

condicionam sentires, gestos e pensares? 

Rosimeri Dias 
 

 Durante esses 4 anos em que me encontro no espaço formativo da Faculdade de 

Formação de Professores/ UERJ, tenho questionado muito minhas práticas enquanto 

docente, práticas essas, que começaram antes mesmo de ingressar no curso de pedagogia. 

Esse pensar tem me colocado em um movimento constante na busca de não só aprimorar 

minha atuação em sala de aula, mas também, de trazer para as crianças outros modos de 

sentir, de pensar e de se colocar frente ao mundo em que vivem.  

 Posso dizer que através de minhas reflexões, leituras e conversas a partir dos 

encontros da faculdade. Tudo isso têm me possibilitado ver e entender a formação de 

professores como algo que está sempre em movimento, nunca acabado, pois estamos 

sempre buscando afinar o nosso olhar para fazer de nossas que práticas no cotidiano 

escolar tenham algum sentido para os educandos.  

Ora, pensar a formação do professor nessa dimensão é pôr a formação 

como uma “obra aberta e permanentemente inacabada”. Uma obra que 

se constitui na resistência permanente àquilo já constituído como 

natural no processo formativo ou no processo educativo: resistir. Mas 

também, pensar a formação de professor como “potência de invenção”: 

[...] A formação do Professor como processualidade, como invenção, 

como inventividade (CLARETO; OLIVEIRA, 2013, p. 164). 

 

Seguindo a perspectiva das autoras acima citadas, podemos pensar que a formação 

de professores é um processo “ético-estético-político” (Ibid) que vai se inventando, se 

modificando, traçando novos desafios, que “se abre aos devires” (Ibid), para assim, dar a 

ver outros modos de fazer educação.  Podemos pensar também, que a formação do 

professor é uma dobra que vai se constituindo através do tempo, que vai sendo tecida a 

partir das experiências vividas. Para Sales,  



 

 

A dobra é a curva que possibilita a visão de um novo horizonte. É a 

necessidade de mudar de direção para sair do mesmo e experimentar o 

outro, a diferença. É também o que está do outro lado, escondido, 

sorrateiro, pronto para dar o bote. Face oculta, silenciosa, mas presente, 

viva e tenaz (SALES apud CLARETO; OLIVEIRA, 2013 p. 163 

 

Seguindo os processos ético, estético e político5 que tenho me colocado como 

docente evangélica de uma instituição religiosa e nessa perspectiva que volto minhas 

reflexões para o brincar e sua importância para o desenvolvimento infantil, sem 

desvincular a minha formação docente de minhas práticas religiosas.  

 Tenho como bases religiosas o evangelho, estudo e tento caminhar segundo a 

Bíblia. Convivo em meu dia a dia com pessoas evangélicas, inclusive em meu local de 

trabalho e tento a todo o tempo, viver e levar para as minhas práticas desempenhadas em 

sala de aula as minhas convicções religiosas, sem é claro, impor minhas crenças a 

ninguém. Cabe enfatizar que tenho total ciência dos limites que há entre minha fé e minha 

atuação como docente e que minha atuação na escola citada se dá de uma forma mais 

religiosa por se tratar de uma escola protestante. 

 Ser educadora de uma escola protestante não é fácil, mesmo sendo evangélica, 

pois esta segue alguns padrões que vão contra algumas questões que eu acredito e defendo 

como sendo importantes na formação humana. Entre alguns desses preceitos que a 

instituição segue, estão modelos e os materiais os quais as crianças devem brincar. Como 

uma professora evangélica, acredito que não posso privar as crianças de brincarem 

livremente com direito de escolha, mesmo que estas sejam as crianças para os quais 

leciono em uma instituição marcada por questões dogmáticas. Entendo que a criança 

como já mencionado anteriormente, desenvolve suas capacidades cognitivas ao brincar – 

refiro-me aqui um brincar livre, autoral, explorados de culturas.  

Então como posso restringir esse brincar por questões colocadas, principalmente, 

pelo senso comum? Ou por questões marcadas por pressupostos religiosos, que 

“aprisionam” as brincadeiras e os brinquedos infantis a conceitos de gêneros 

preconceituosos, que impõem às meninas um lugar de subserviência e de fragilidade; 

                                                 
5Ético porque não trata do rigor de um conjunto de regras tomadas como um valor em si (um método), nem 

de um sistema de verdade tomadas como um valor em si (um campo de saber): ambos são de ordem moral. 

O que estou definindo como ético é o rigor com que escutamos as diferenças que se fazem em nós e 

afirmamos o devir a partir dessa diferença. As verdades que se criam com este tipo de rigor, assim como as 

regras que se adotou para criá-las, só têm valor enquanto conduzidas e exigidas pelas marcas. Estético 

porque este não é o rigor do domínio de um campo já dado (campo de saber), mas sim o da criação de um 

campo, criação que encarna as marcas no corpo do pensamento, como numa obra de arte. Político porque 

este rigor é o de uma luta contra as forças em nós que obstruem as nascentes do devir (ROLNIK apud 

CLARETO; OLIVEIRA, 2013, p. 164-165). 



 

 

determinando aos meninos interações heroicas, aventureiras, nas quais dor, choro e 

qualquer outra forma de fragilidade precisam ser reprimidas?  

Muito se acredita e já foi mencionado várias vezes, inclusive na escola pesquisada, 

que se um menino gostar de brincar de boneca, por exemplo, ele é um potencial 

homossexual e se a menina, por conseguinte, gosta de brincar de carrinho ela será lésbica 

quando crescer. Como se o brincar determinasse a opção de gênero dos seres humanos e 

como se a brincadeira fosse a transgressora da sexualidade humana. Essa necessidade de 

afirmar a sexualidade da criança a todo o tempo, inclusive no momento em que estas estão 

brincando é uma prática adotada pela escola investigada, que não concordo. Há uma clara 

denominação por parte dos professores da escola pesquisada que meninos só podem 

brincar de carrinho, bola, boneco, ou qualquer outro brinquedo que tenha sido 

confeccionado somente para o sexo masculino, e esse pensamento também se estende as 

meninas que só podem brincar de bonecas, casinha, ou com brinquedos que tenham sido 

criados para o seu sexo. Sendo no contexto pesquisado inadmissível que sejam feitas 

alguma troca de brinquedo entre ambos os sexos, caso os mesmos apontem representação 

de papeis na sociedade. Reconhecemos que o que ocasionam na proibição do ato, ou como 

já mencionada nesta pesquisa, à reafirmação equivocada dos adultos que se uma criança 

pertence ao sexo masculino, logo ele é macho e, portanto, não brinca de casinha ou de 

qualquer brincadeira que corresponda ao sexo oposto.  

 

Considera-se que as relações das crianças na educação infantil 

apresentam-se como forma de introdução de meninos e meninas na vida 

social, quando passam a conhecer e aprender seus sistemas de regras e 

valores, interagindo e participando nas construções sociais. Porém, ao 

observar as relações entre as crianças, foi possível levantar a hipótese 

de que os estereótipos dos papeis sexuais, os comportamentos pré-

determinados, os preconceitos e discriminações são construções 

culturais, que existem nas relações dos adultos, mas ainda não 

conseguiram contaminar totalmente a cultura da criança (FINCO, 2003, 

p. 95). 
 

 Segundo a citação acima, os preconceitos e discriminação acerca do brincar 

diversificado entre meninos e meninas são uma construção do adulto e não da criança. A 

criança quando está brincando, ela simplesmente brinca, ou melhor, ela explora, 

transforma, ou ressignifica suas vivências cotidianas, utilizando sua imaginação no 

momento em que estão brincando. Deste modo, o menino, por exemplo, quando está 

brincando de casinha, ele pode estar reproduzindo a atuação da figura paterna que ele 

convive, pois vivemos em um século em que os homens arrumam casa, fazem comida, 



 

 

lavam roupa/louça, etc. E é importante enfatizar, que eles não deixam de ser “homens” 

por causa disso. Seguindo, a mulher do século XXI dirige, trabalha em profissões que 

anteriormente eram consideradas profissões masculinas e não deixaram de ser “mulher” 

por desempenharem tal papel. Se vivemos essa realidade em nossas vidas diárias, por que 

não nos espaços escolares? O que muda para um menino que em sua infância não pode 

brincar de casinha, mas em sua adolescência, por exemplo, tem como tarefa diária em sua 

casa lavar a louça ou cuidar de seu irmão pequeno? A quem estamos querendo enganar 

com a falácia de que se o menino brinca de casinha, dança ou brinca de boneca ele não é 

“macho”, mas um menino enquanto adolescente tem que ajudar seus pais nas tarefas 

domésticas, por ser sua obrigação? Sinceramente, não vejo diferença alguma entre um 

menino e um adolescente, assim como não vejo problema algum de uma criança, seja 

menino ou menina brincarem da brincadeira que se sentem confortáveis.  

 Nessa perspectiva, tenho percebido que há uma má interpretação da palavra de 

Deus e, essa má interpretação tem sido reproduzida de forma extremista na escola 

pesquisada. Infelizmente, acredita-se mais no que o senso comum e o preconceito de 

gênero, colocam como verdade, do que é de fato verdade. Tudo se transforma em 

“pecado”, inaceitável aos olhos de Deus e não se é colocado em análise, o que realmente 

Deus toma como verdade e/ ou abominável. Desta forma, acredito que mesmo que o/a 

professor/a seja evangélico/a, ele tem que ter ciência de suas práticas docentes, pois, 

assim como um educador/a tem o poder de transformar – na verdade o controle é 

exatamente por medo do poder transformador da educação, por isso há um levante da 

escola sem partido – uma criança, ele também pode causar o efeito contrário, privando e 

interrompendo etapas na vida das crianças que se encontram em seu convívio. 

Brincar é imaginar, reproduzir e criar. Brincar não significa que o menino irá 

escolher “virar homossexual” só por que gosta de brincar de boneca ou de casinha e se 

ele futuramente fizer tal escolha, não foi a brincadeira de criança que determinou o gênero 

que representará sua identidade. Brincamos quando pequenos de pique polícia e ladrão, 

nem todos nos tornamos polícias ou ladrões por isso e não nos tornamos perversos por 

termos assistido o desenho do Pica-pau. Na minha compreensão esse ato não é prevenção 

de "problemas futuros" – se é que podemos chamar a opção de gêneros das pessoas um 

problema – como chamava algumas professoras. O que nos é mais grave é a privação e a 

interrupção do desenvolvimento social, afetivo e cognitivo da criança, ou até mesmo, a 

desconstrução da realidade que algumas crianças vivem em seus lares por verem os pais 

fazendo os afazeres domésticos, por exemplo.  



 

 

Como educadora cristã, respeito à atuação de meus colegas de trabalho por uma 

questão ética, mas a aceitação e a tomada como verdade dessas práticas são bem 

diferentes. Posso dizer que este é um caminho o qual prefiro não traçar, por acreditar que 

este não faça parte do que vivencio. Estou sempre enfatizando para as crianças para os 

quais leciono que Deus é a nossa base e mesmo trabalhando em uma escola cristã e 

aderindo algumas práticas como, por exemplo, os ensinamos sobre a bíblia, parto do 

princípio de que Deus nos deu o livre arbítrio e não me lembro de ler em nenhuma parte 

da Bíblia que as brincadeiras das crianças devem ser especificadas e/ou interditadas para 

não as levarem ao pecado. Sempre digo para as crianças que Deus nos deixa livre para 

escolhermos do que brincar e como brincar. Busco de algum modo comunicar aos 

pequenos que para Deus o mais importante é que nos respeitemos uns aos outros e que 

evitemos os conflitos que gerem agressões físicas e verbais aos nossos semelhantes.  

Quando era criança gostava muito de soltar pipa, as broncas sempre ficavam de 

lado. Sentia-me maravilhada em poder brincar do que me fazia bem! Cortar uma pipa era 

para mim, uma festa! Correr atrás de pipas, comprar e fazer as minhas pipas, passar 

“cerol” na linha... Essas brincadeiras não transformaram quem eu sou, nem mudaram 

minhas concepções com relação ao meu sexo como as colegas de trabalho temem, pelo 

contrário, me fizeram sentir que ser criança e se entregar a uma brincadeira é a melhor 

coisa desse mundo e, as formas os quais estas foram realizadas – intensamente – ajudaram 

a entender que sou capaz de tomar minhas decisões e de atuar na sociedade em que vivo. 

Assim, acredito que destruir uma brincadeira de criança com a falácia de que é “pecado”, 

que ela está contra Deus, não é ensiná-la que tem certo ou errado ou brincadeira específica 

para cada sexo, mas sim roubar da criança o direito de brincar, ou melhor, tirar-lhe o 

direito de ser criança.  

 

 

6.1 Uma carta ao leitor... 

 

São Gonçalo, 20 de novembro de 2017 

 

Queridos/as educadores/as da pequena infância. 

 

Aqui quem vos escreve é uma jovem pesquisadora do curso de pedagogia que tem 

estudado recentemente as questões relacionadas ao brincar em uma instituição infantil 



 

 

protestante. Os estudos que fiz ao longo de minha graduação e no desenvolvimento de 

minha monografia trouxe como preocupação questões relacionadas sobre o direito da 

criança ao brincar, entendendo que através da cultura lúdica ela pode melhor 

desenvolver suas capacidades motoras, afetivas, sócio-interativas e cognitivas. 

Pretendo com esta pesquisa trazer para a reflexão o papel essencial da cultura lúdica 

nos espaços escolares e em como esta pode ser utilizada pelos/as educadores/as como 

uma fonte de co-construção e desenvolvimento do saber, tanto por parte das crianças 

quanto por parte das/os educadoras/es. Como já mencionado acima, o brincar promove 

ao ser brincante a estimulação de sua imaginação, socialização e mobiliza processos 

criativos, fazendo com que a criança ao brincar experimente a representação de papéis 

adultos ou não e seus contextos cotidianos, o que nos leva a pensar nas funções sociais 

que estão interligadas– diretamente – ou não aos momentos lúdicos, ou seja, as crianças 

estão a todo o tempo observando, imitando, reinventando leituras da/para a realidade. 

Assim podemos dizer que elas estão se apropriando de tudo que as cerca em seu 

cotidiano, seja questões da escola, da convivência familiar, de outras instituições pelas 

quais elas circulam e/ou de informações com as quais elas interagem através da mídia. 

Desta forma, acredito que seja essencial considerar a cultura lúdica e os saberes da 

criança para que assim ela se sinta parte do espaço o qual está se relacionando. Essa 

relação da criança com o espaço que se abre à ludicidade será com certeza muito mais 

enriquecedora, incluindo é claro a sua relação com seus pares.     

Sabemos, caros leitores, que o direito ao brincar está garantido legalmente e articulado 

através de políticas públicas, tais como, Manual de Orientação Pedagógica (2012), 

DCNEI (2010), ECA (1990), entre outros, mas infelizmente, ainda encontramos uma 

fração muito pequena desse direito sendo exercido pelos espaços escolares. O DCNEI, 

por exemplo, toma como eixo norteador para a Educação Infantil as brincadeiras e a 

interação lúdica, o que nos faz pensar no porque há tanta resistência por parte do 

educador e da escola em promover esses momentos tão importantes para o 

desenvolvimento infantil. Deste modo, pretendo propor com esta pesquisa um olhar mais 

afinado dos educadores e dos adultos de maneira geral para as questões lúdicas e seu 

poder transformador na vida da criança, na sua formação como um sujeito de direitos e 

posteriormente em sua atuação no mundo em que vive.  

Esse direito ao brincar que tanto prega as políticas públicas mencionadas acima, tem 

que ser garantido independente do lugar em que as crianças se encontram, sem restrição 

ou intolerância. Percebi, ao longo de minha atuação como docente e pesquisadora da 



 

 

escola observada e de outras nas quais trabalhei, que cada uma delas age de modo 

diferente no que tange a garantia de experiências lúdicas nos espaços escolares. A escola 

pesquisada, por exemplo, por ser uma instituição de cunho protestante, restringe ao 

máximo o modo que cada criança deve brincar, separando as meninas dos meninos e 

estipulando para cada um dos grupos as brincadeiras que acreditam ser pensadas para 

cada um deles. Ao menos é isso que a investigação foi me possibilitando ler, através das 

interações cotidianas entre adultos e crianças, atravessadas pelas dimensões lúdicas. 

Esse ato de controle das formas de brincar, conduzido pelo viés religioso daquilo que os 

profissionais consideravam adequado para cada gênero, provocou muitas reflexões. 

Assim, como professora-pesquisadora ao perceber que a escola tinha essa prática de 

interdição, tacanha e impensada que me fez refletir no porque uma menina não pode 

brincar com brinquedos e brincadeiras “de meninos” ou vice e versa. Como já discutido 

anteriormente neste trabalho, na escola pesquisada as questões relacionadas a gêneros 

é um assunto que “abala as paredes religiosas”, mas para, além disso, acredita-se que 

a brincadeira define as opções sexuais do indivíduo. Essa posição impensada ou não, 

tende a fazer com que a criança deixe de se desenvolver plenamente durante os poucos 

momentos lúdicos que tem na escola, interfere em sua relação com seus pares, pois 

restringe o acesso da criança a brincadeiras que “não pode de modo nenhum brincar”.  

Negar a uma criança o direito de brincar é negar a ela o direito à vida, ao 

desenvolvimento integral de suas habilidades cognitivas.  Essa negação que tanto tem 

prejudicado o desenvolvimento das crianças tem que findar! O direito ao brincar livre, 

à infância, à expressão, à imaginação, criação tem que ser garantido independente do 

lugar em que a criança esteja, seja em sua casa com seus familiares, igrejas, escolas, 

entre outros. Cabe a nós educadores e pais, a lutar por políticas “emancipadoras” que 

libertem a criança do jugo do “não pode, não é para você, essa brincadeira não, por que 

você é menina ou menino”, o ato de brincar não tem que ser transformado em momentos 

de negação, pelo contrário, a criança tem que se sentir livre para criar, imaginar e se 

desenvolver integralmente. Assim, como defende o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(1990) que a criança é um cidadão de direito, enfatizo que esse direito tem que ser 

efetivamente reconhecido e por que não começar com o direito de toda criança ao 

brincar. 

Atenciosamente,  

Paula Caroline Narciso Lemos 

 



 

 

CONCLUSÃO 

 

 Este trabalho monográfico buscou apresentar as relações existentes entre a cultura 

lúdica e o desenvolvimento das crianças da Educação Infantil em uma instituição privada 

no município de São Gonçalo. Para tanto, foi utilizada como ferramenta de pesquisa a 

observação dos momentos lúdicos das crianças cuja faixa etária variava entre 4 e 5 anos. 

Sabe-se que os momentos de interações lúdicas entre as crianças e entre essas com os 

adultos são muito importantes para o desenvolvimento das crianças, principalmente as 

crianças que compõem a Educação Infantil. 

 Na instituição pesquisada, essa interação entre as crianças e destas com os adultos 

eram muito restritas, pois a escola estava sempre em busca de cumprir as grades de 

atividades estipuladas para todo o ano letivo, o que tomava quase todo o tempo em que 

poderiam ser divididos entre as interações lúdicas. O espaço observado possuía em sala 

de atividades uma caixa que ficava em uma prateleira com massinha de modelar e 

algumas peças de bloco de montar, o que era dado às crianças em momentos em que a 

professora precisa de tempo para corrigir cadernos e/ ou ajudar alguma criança com a 

atividade do livro ou caderno proposta em sala. Esse momento em que as crianças 

recebiam algum desses dois “brinquedos” eram na realidade para mantê-las quietas por 

algum tempo e não com o objetivo de que estas tivessem alguma interação lúdica entre 

elas. Gostaria de enfatizar que mesmo que as professoras não permitissem que as crianças 

interagissem entre si nos momentos em que estavam brincando com a massinha ou com 

o bloco de montar, interferindo de modo negativo a cada tentativa destas formas de se 

comunicarem, as crianças a todo o tempo tentavam burlar as regras impostas pelas 

educadoras para interagirem umas com as outras, o que nos leva a perceber que mesmo 

sob a negativa, a restrição, as crianças criam maneiras de interagirem e se socializarem 

entre sim.   

 No espaço externo da instituição, havia um parquinho que possuía alguns 

brinquedos como: um escorrega, uma gangorra e uma caixa de brinquedos compostas por 

carrinhos, bonecas, bonecos que são utilizados pelas crianças no pequeno momento de 

interação lúdica que possuíam. Nesse momento do parquinho, as crianças eram 

manipuladas como fantoches a todo o tempo durante as brincadeiras pelas educadoras 

que não permitiam, por exemplo, que as meninas brincassem junto com os meninos com 

a falácia de que cada um dos grupos possuía brincadeiras distintas para seu gênero e que 



 

 

a brincadeira e os brinquedos poderiam influencias nas opções sexuais futuras das 

crianças.  

 Ao longo de minhas leituras, pesquisas e observações, na busca de melhor trazer 

para o trabalho em tela uma maior compreensão acerca do brincar e sua importância para 

o desenvolvimento da criança, percebi que o brincar, em alguns espaços, ainda é muito 

pouco reconhecido e respeitado como direito de toda criança. Portanto, junto a minha 

orientadora, Heloisa Carreiro e em diálogo com os estudos sobre a questões relacionadas 

ao brincar, que interagi ao longo de minha formação, busquei trazer para esta pesquisa 

uma carta em que defendemos o direito da criança aos momentos de interação lúdica 

independente do espaço no qual esta esteja. Nesta carta enfatizamos o papel essencial da 

cultura lúdica nos espaços escolares e em como esta cultura pode ser utilizada pelos/as 

educadores/as como fonte de co-construção de desenvolvimento do saber o que abrange 

não só as crianças, mas também os educadores/as. Para tanto, fizemos uso de documentos 

ligados às políticas públicas que pensam a educação das crianças pequenas, como DCNEI 

(2010), Manual de Orientação Pedagógica (2012), ECA (1990) que foram pensadas em 

prol de garantir a toda a criança os seus direitos fundamentais como organização dos 

tempos-espaços da Educação Infantil, as concepções pedagógicas que orientam a prática, 

liberdade, cuidados, lazer, entre outros. Infelizmente, no contexto investigado pouco se 

pôde ver nos espaços momentos de interação de brincadeira entre as crianças o brincar 

sendo estimulado como uma linguagem infantil. Ele era constantemente, controlado pelos 

adultos.  

Estudos teóricos sobre a questão do brincar e os documentos no campo das 

políticas públicas com os quais trabalhamos nestas monografias apontam o a brincadeira 

como um direito fundamental a toda criança. Assim, esta carta foi pensada para trazer/ 

provocar a reflexão sobre a importância de educadores/as, pais e responsáveis, 

defenderem para as crianças o direito às lúdicas com seus pares infantis e os adultos a sua 

volta. Isso não somente nos espaços escolares, mas em todas as instituições pelas quais 

as crianças circulam no período de sua infância. Reclamamos o direito infantil do brincar 

como linguagem, modo da criança experimentar, questionar, interpretar e comunicar-se 

com/ sobre o mundo. Para isso as interações lúdicas podem e devem ser mediadas de 

certos modos pelos adultos, através do planejamento dos ambientes e materiais, mas as 

crianças precisam de liberdade para criar a partir dos brinquedos e brincadeiras e dos 

diálogos que tece com seus pares e a cultura.  



 

 

 Vale ressaltar que a criança quando brinca desenvolve sua criatividade, 

imaginação, senso crítico, seu raciocínio, além é claro, de proporcionar ao ser brincante 

uma maior interação com seus pares o tornando um sujeito socialmente e emocionalmente 

mais consciente de seus atos na sociedade que o cerca. Sabe-se que a interação lúdica 

ainda é vista no espaço escolar com certo preconceito, pois ainda se pensa que o/a 

professor/a que brincar com as crianças “não quer dá aula”, mas por outro lado, também 

percebemos na instituição pesquisada que essa pouca interação lúdica observada entre as 

crianças se dá por fatores diferentes – grades escolares estufadas de atividades, regras da 

instituição que restringe o brincar livre e a interação entre as crianças quando estão 

brincando, estímulos por parte das educadoras para proporcionar as crianças esses 

momentos lúdicos, entre outros – como os mencionados ao longo da pesquisa.  

 Dependendo do tipo de brincadeira proposta, as educadoras optavam por dar as 

famosas atividades em sala em que as crianças iriam ficar quietas, sentadas, sem sujar e 

nem tirar nada do lugar. Esta posição da educadora referente ao brincar, nos fez perceber 

o quanto ainda tem-se que discutir nos espaços de formação de professores sobre a 

importância e essencialidade do brincar para o desenvolvimento humano. Apesar do 

quanto os estudos acadêmicos virem historicamente nos confirmando sobre a importância 

do brincar no desenvolvimento humano, especialmente, das crianças. Se pensarmos no 

brincar como fonte de lazer aliado a fonte de conhecimentos que são gerados quando a 

criança brinca, concluiremos que há uma infinita gama de possibilidade da criança 

desenvolver suas habilidades cognitivas o que me fez questionar do por que esta junção 

ainda ter encontrado tantas resistências nos espaços escolares. A criança em sua interação 

com os diferentes tipos de brincadeira no interior da escola são grandes produtoras de 

cultura, o que deviria estimular a educadora a proporcionar com mais frequência esses 

momentos lúdicos no espaço escolar. O reconhecimento da criança como sujeito de 

direitos, principalmente as crianças que compõem a Educação Infantil também é um dos 

pontos essenciais em direção de uma educação efetivamente de qualidade, em que a 

criança tenha respeitado seu direito ao brincar para que assim, possa ser co-autora de sua 

própria história. 

 Este trabalho buscou trazer para a reflexão alguns referenciais teóricos que podem 

contribuir para um melhor entendimento desta pesquisa. Para tanto, foram analisados 

livros, artigos, trabalhos monográficos, revistas, além de um estudo de campo que 

envolveu a observação direta das crianças em uma instituição em vários momentos de seu 



 

 

cotidiano escolar, no qual me possibilitou ter um olhar diferenciado acerca do assunto 

abordado. 
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